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PARA- TODO· DIA

�SER DE _ VERDADE

UM '- BOM DIA

\
\

•
SOO recebeu,! ,agradece e retribui

'votos
.

de Boas Festas de-:
Decorama/FORMACO, Polícia MiHtar/Corpo de Bom­

beiros, Mônica Transportes Ltda., COMASA-Constru­
tora Comercial e I-ndustrial S.A.rvereador Ctoríoa+do Ama­
ral, Presto Labor SIC Ltda; Grupo -Armação, Haroldo Sj l­
va e Sra., Repress-,' Representações e Serviço Ltda., 0-"
rion Aero Táxi Ltda., Volkspeça,- Mu-danças Adttson , AGE
-, Academia de GiriásUca Estética" dep. Lauro André
da Silva, AMO Distribuidora, A.J. Gerber Ind. COfTI. Ltda
F-undação Catarinense de Educação Especiaf, JASB-Pro­
dutos de Beleza, Despachante' Anzanello, R-.C. Otero Re­
presentações, Prof . Lucas, Recorde, Livraria e Papelaria
Ltda; Brusa, Representações" Empreend. e Serviços' Ltda
Centro de Estudos Supletivos de Florianópolis, Assocla­
ção Comercial de Florianópolis, Agêncià O-,Globo, Credi­
real, Rot.aryOf utie FlorianópoHs Leste; PRE_DIBENS Imo­
biliáría Ltda., Flâvio Orgolini e família, Coordenação Es­
tadual .do MOBRAJ_/SC, Instituto' de f dtornas Yazigi,
Carlos Alberto Machado (Terr:al), Eduardo Santos Lins,
SLndicato das Empresas de Trànsporte de Passageiros no
Estado de Santa Catarinat DVA-- Veículos S.A. Editora
Atica-=- Livrariae Distribuidora Catarinense Ltda., Chrys-
ler do Brasil. '. ..

DIGA' PRÁ � VOCÊ � MESMÓ

Q,UANDO i "ACORDAR .

..

FLOPH comemora Natal'

para furtóforrár ioa
O Florianópolis Palace Hotel, em ambiente de grande

alegria, corn a pre�ença de Papai Noel,em pessoa, o Na":

BOM ,DIA.
..

,
,

-DESEJA "

Trabalhistas. '

especialidáde-: �OCAÇÃO

�,

A TODOS� OS SEUS
lo

, -

LEITORES, ANUNCIANTES

E - COLABORADORES,
- -

UM BOM 1978
-

'TODOS OS DIAS.

RESPOSTAA EXATA

',.-

,O,R. JOSt:. AUGUSTO
PEREGRINO FERREIRA

ADVOGADO
-_ -

OAB/S02077

Consu I tas - Pareceres � Coo::
tratos - Ações Civrs,. Penais. ,

"

,

h rQUIPE - -Pinturas e
-e ame, a �

reformas, u� organiza��o �

e'sp�cializ�da em solu�ões práticas
'e eficientes pa_ra lhe p�upar

tempo e �ra��ho. r

Pinturas de tasas, aptos,
,

escritórios, etc., .

Servi�os �xecutados por uma
'
r'

I
. equipe experiente, e �reiílada•.

,

.

,Consulte-nos para maiores.

informa�ões ou par�- o�<amentos.
sem. compromisso. '

\
-EQUIPE \.

Rua D�s. Pedro, Silva, 1,34 -

Coqueiros - Praia da Saudade

ESCRITÓRIO: j'travessa Ade�ide. 51
fones: 22-3795 e 22-5514

CAIXA
ECiJNÕMICA
FEDERAL

_'lIK_

, ,- , ,

_�'
. � -: .' -, "

"
: .'.,. -:...

\

..,

• -". •

t' �
, ---

TOMADA 'DE' PREÇOS
�

1 A Caixa Econômica Federal Filíal de Santa Cata- _

rina, torna público que p rooerfer
á

li'citação de TO,mada
de Preço para aquisição de mobiliária para a Agência
Centrai �- no' Centro Comercial ARS, à Rua Felipe
Schmidt - Fpolis - SC.

2 A entrega da proposta será dia 10 / 01 /1978, às 15: 00
-

(quinze)horas, .na CPC - 3° andar CEF - à Pc. XV
de Novembro - 30, em Florianópolis - SC.

3 Som-ente poderão participar as firmas cadastradas
ou as que, se habilitarem até ás 15:00 (quinze) horas, do
dia28/12177.

'

4 O editar e a documentação para o cadastramento en­

contram-se à disposição dos interessados, "ria Comissão
Permanente de Compras e Contratações - CPC - 3°
andar CEF - à Pc , XV de Novembro -- 30, em Floria­

nópolis - se.

tal dos seus" funcionários 'e suas fam irias. Na bon ita e ale­
gre festa, as rnats felizes eram as crianças.

SOO lamenta
-

BDO tem"ararnerrtar o passamento, nesta semana, de
YLMAR GORREA e ESPERIDIÃO AMIN HELOU, dois
homens de grande valor e conceLto, e que, ernv lcta , muito
contribuíram para o desenvolvimento da Capital e êe se.

APLUB agrade'ce
e faz bons votos

_,

A A-Pl_US-'Associação dos Profissionais Liberais Uni-
versitários do Brasil � ao ter rntriar este ano" agradece to­
das as atenções e deferências de que foi alvo, e no ense­

jo, formufa votos -, a seus associados e amiaos - de
um Natal (je congraçamento e alegria, e um an�o de 1978
pleno de realizações positivas ,de paz e p rosoer lcíacte .

.

Barco de Turtemo
SOD par t íc+pou do agradável lançamento do primeiro

Barco de Turismo da Ilha ,para navegação dentro das
baía-s Norte e Sul, com serviços de bar e música ambiente
'a bordo. O empreendimento é da FLOMAR- Excursões
e Divers-ões L)-da., e niarca, seni dúvida ,0 começo de uma

nova era do turismo catarinense e, ilhéu. Outras informa­

ções podem ser tomadas pef o fone 22-0640 ou à Travessa
Ade l afde , 55.

�

-'
.

Bomdiadomi�

Tiragem: 21 mil exemplares

,
Propriedade da Empresa Editora Gráfica Ilha Ltda:

Administração, pubncação e Redação
Auados Ilh�us, 20. Fones: 22:1047 ,,22:5047 e 22:87�9.

'Diretor Superintendente
George Richard Daux

Diretor Comercial
-

...

·José Joaquim de Souza

Ecí it.or
T?bajara Tajes
Redação, "

Paulo Rooerto Gallinà. Alda Inês Mufler, Carlos Alberto-

- �
da Silva e Carlos Alberto Feldmann.

Colaboradores: -'

Jayro Schmidt, Celso Pamplona,Evõry Ped.r.o Sctrrn l.t.t ,

Clóvis Medeiros e .Jarsori Frank

...Ci rcu .ação Diretor de Publicidade:

Jorge Menezes 'Claudio Gastão da R asa .

_REPRESENTAN-TES

São Paulo REPRE'.SS � Publicidade em Jor:riais e e.:.
missoras Ltda. Alameàa Franca, 319 -Jardim Paulista­
Fones 289-8744 e 289-7363.

�

Rto de Janeiro NP Aseeasorta é Publicidade Ltda.Av.
Presidente' Vargas', 633 e 21.1Q11 - fone 221":1668.
Porto 'Alegre R.C. Otero Representações.Rua dos An­
dradas;932,conj. ,601 - fone 25-4749.
Curitiba Difusão':' Representações de Jornais.Rua
XV de Novembro, 290 _8° andar, 8/801 - fone 23-4748

Fotocomposição Fotolitos e tmpressão
EMPRESA EDITORA

JORNÀL DE SANTA CATÃRINA LTOA.
P'Ja São Paulo, '1.120 - Blumenau - Santa Catarir)a.

Nesta data magna da cristandade cumprimentamos nossos distintos amigos e

clientes� associando-nos às suas alegrias, alguramo-Ihes um 1.978 pleno de
realiza�ões. São os Votos da Sua A SAMARITANA CALÇADOS.
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I GRECI Ot-tt� regiã� -
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A.'GONZAGA -8 ..A.

I
:LO.JA 9 -

.. Edíficio Martinho de Haro
-

- Rua Vida I �ama;. Área � 19,77m2.
PREÇO: c-e 2OOJ)()(),oo a combinar.
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�PAR-TAMENTG
"

EDIF�ÇIO lqeria e be n+iei ro . TeJefone mstal ado
DONA MARGARIDA na Rua .Fehpe Area 87m2 - Terreno de 13m x 3)m.
Sçhmidt,·bem-no centro_da cidade!." PR·EÇO: c-s 2ffi.OOO,OO _ Com parte
apto 80 e 002, com 4 qua-rtos sendo finan·ci'-édà.·

-

..

SALA _ N9 5 - No Edifício Mar- 2 corn carpet ·e ar rn ár ios embuti-dos
-

� �
, CA.SA - ... de rn edetra à Rua .Al varotinho de' Haro, com '25,474m2. _Jivi�g, sala de j_�r:tar __ com c�rpet, Ra�ós _ 'Trindade _ Com: I iving, 3

PREC.O:., Cr$ Entrad_a de Crs ha co a -=»"fOS tcoz i ri
_

m ,rmOl, ,IPC americano qua'rto;:>, rnnheiro, cozinha e -g?ra-104.7'16,09 _.__ Ass�mir a divida de-5'x e azulej os ate o .t et o. �ep. de em-
'gemo Area db terreno 360m_.2--' AreaCr$ 000,00 'mas saldo cor reeporreíen- p-egada e area de ser vr co , Area d€ da casa 70m2.

te a 638#Lf>G lJF?C. 205,80m2. PR EC-O; Cr$ 3OQ:000,00.
. APARTAMENTO� _ 1;0 .. ESTEVES PR ECO: Cr$ 980.000,00. '-

JUNIOR '_ Can uma área de APARTAM8'JTO _- No Edifício Vis- C,ASA DE ALVENARIA,
�,821m2. PREÇO:'Cr$ 450.000,00 - conde de Ouro. Preto, apt'o 6Qf.i; com
Cr$ 244.678,[6 de, entrada. Cr$ 84,00 m2 de área, contendo, iiving, 2 Com área de 97,20m2. na estrada de

2CE.321,44 divida-J.Xlra assumir junto quarta;� banheiro, .social,. (com acesso ao .tor te ,
em Jurerê.

à' C.E. F. Cr$ 2.000,,00 m eo saes de azulejos decorados até o teto " Terreno de, 450Tl2,.
_ <?ontém .sala,,

fmarrc i ern errto num p'eríodo· de 10'
.

Cçz, Inha.,á_rea ,de serviço e dop . de I�a'et�� 'quarte, . banh�lro, . coztrvba-,
.. anos.

, I emp-egada. Acarpetado. PREÇO: chuveiro eWC de emp-egada. Preço;
A�ARTAME3\JTO Edifício Dona Cr$ 520.mo,00 A' V1STA. Ac eita-se Cr$ 400.()(X),OO. ,.

,

Izabe t - Apto 405' - Com, :E,68m2, ,TER REN O - à Rua Geral de Canas-
proposta ,com 'terreno.

_
AP-ARTAMENTO --

, com sala, banheiro, Kitinete. ' vieiras, ao l-ado. da Igreja, com ,64 mAPARTAMEN,TO à Rua Anita Garibaldi, Na'Rua Anita Gar ibal di i corn 66,27m2
'

PREÇO: Cr$ 240.000,00 .;: Chaves na tiL o- Izabel apta 801, com quarto, sa8, de trerrt e. 200 rn de lado e 40 'm de
AG I ba n+ioi ro. coz i nb a e área de servi-ço. Preço de á'ea construfda. 2 quart�s, lí�ing: f�ndos. A 150 rri da praia.,
APAR TAM EN TO ED, MARTI- C1$300.000,OO à Vista . Aceit'a-se prop osta 'banhei ro, cozinha L .área de

_
serviço., PR ECO; Cr $ 700.000,00

.

a \i est a.
- NHO DE HARO .: Ru-a Vidal Ramos' [la 131-' " Armários eml::uticbs no .qu ar to e na

.
,

,APARTAMENT.O. Ed. Solara das 'h P'
.

k P C s- Sala 5 corri área de 25,47m2. Alamandas _ Rua Rui ,Dib Mussi esquina
coz i n a. ISO En1 SI_nte o. reço r, TER R'ENO � Com 12 m de .tre rrte

PR EÇO: Cr$ 104.716,00 de entrada e com' Osmar Cunha, ap t
" 704 com 1 dor- 480.000,00 , -

e 38 m de ladQ-, na Vila Espirito �an­
assume a diVida' de 5 x 'Cr$ .900,00 a rnit.ór io , sala, cozinha, área de servi c o, es- CASA de alvenaria à Travessa Nossa to, em Barreiros, Rua Da Areia S/N,
oartir - de '12/11/77 mas 138,45(l quadrias de aluminio,.carpet, a'q u ecj rn errt o S,enhora das Gr acas no- Es trei to

, comi' com 2 casas de' rn edei ra.
UPC C $ 31 448 91 '500 UPC ,<J gàs, apta novo, pronto para morar, olho

,

--_
- r

.' , mas .'
-

n"égico, var�1 de rou pa s área 62,38.1 n12 ôrea de �15',20m2, com sala, 3 q,uar-' PR EÇO: Cr $ ,1 �.OOO,<X? A VISTA -

Cr$ 113.575;,00. ,

pr ec.o: Cr$399.000,OO com fma nc iarn en to tos, cozinha, banheiro social, ga-J1 Aceita propostaAPARTAMENTO -- No Solar das yarànt1do nO 132/77'
, ,ragem e chácara com árvores fru-,

Alanandas, Apto 601, corrr 2 ,Quar..: APARTAM'EN_TO _- Ecí. MARTINHO' 'tíferas i
"-

-

'

- .' i TER REN O - Em .Jurerê (entrada datos, living. ooz irilra . banheiro e área ,DE HARO ,._ Apto 402 e Vaga. Cori- PREÇO Cr$ 550.CDO,OO I' EStrada Veí ha (àdireita, com 32 m dede servi co. Area de 88,:E m2.
Á. '

.

frente por 400 m dé fundos_
.

rea de

:�������N�6·ffi(),OONO SOLAR ESPECIAL, MUITO ESPEC_IAl. .jz.soo-oz (jaz.ida de pedr a no t.e r-,

DAS ALAMANDAS,' apto 403, com rerio )
84,36 m2 de área, CX)m livi-ng, 2 quar- "

PR EC'O" Cr-$ 200.000,00 .sendo Cr$

tos, banheiro, social com . azulejos :' 10G.éx:>o�OO de entrada e 5 prestações
decorados, ocrz i rrba e área de serviço. • I' de',Cr$ .?_O.OOO,OO ..
'Esquadrias de at urnfni o , Belíssim'a residência de vatverrer ia. à Rua Resinha Carnpos , em Bom TERRENO à RLE Nossa Senhorà do-PR EÇ O: Cr$ 520.CX)() ,00. , Abr.içjo , corrr 110, rn2 de_ área coriet rukía e _Com aperras.B rn €Ses' de

-

22m de' f 34APARTAMB'J TO -_ no SOLAR DAS Rosário corn rente por
.

m

habite-se, contendo; living am po, copa-cozlnha, 3_dormitórios se�- de I d 22 d f d com postoALAM, AN D,AS _ Ato 904, em zona· a o e m e un os,

O C h
'

b
do um com banheiro privativo, BWC �.::ocial, área de serviço e de -2 lotesnobre, na Av. snar un a, em
garagem. A resi dê rtci a jé-tot el rnerrte acar pet ada 'e deoorada a

' . .•

VISTA .

.

pr óxi'rn c 'ao
-

cent ro,
.

com, 1 quarto, \ PR EC O: Cr $ 220. ()(X) ,(1) -A4
gesso e está situada em ,excelente terreno. Entrega imooiata. V_alor

.

sala, hall social, cozinha- e banheiro. _ .,

,'da Venda Cr$ 630.000,00, a combinar: Financi�ammto Garantido TERRENO - à Rua VALDEMARAr� de 62,fOm2. /

OURIOUES .,. Com área· de 744-m2,PR'EÇO.: Cr$ 386.400,00. fazendo frente na, extensão- de 12m
APARTAMENTO No SOLAR

_ _ com a atada rLE,--62m em' ambas as
DAS ACAÇIAS, com � quartos, -.

late-rais,_ e 12 m·de fundos.
living, .sa.cáda, banheiro, cozinha e

� 00.

d A - - PREÇO: Cr$ 2�O.vvv� ..

dep. <x>m pi et a 'de em p-ega a. re<:t - .

construída 'de, 142,35m2. ASSESSORIA COMPLETA. PLANTA0 PER�MANENTE.
'

..

I PR EC O: Cf$ 890.000,00 A COM -

'-. ."
BINÁR.·

-

I ten�o:'
- sara 3, quartos, 'cozinha" CA�A � à Rua Trajano - Ideal para

APA'RTAMEJ\l TO, _. ,EcifíciO Dona I' b,anhei rÇl, rlep, de em pregad? Area I' escnt�r,lo, com sala, 3 q�rtàS, copa,
Izabel, apto 912, corp 69,36m2 tendo -de 117,43 rn2

.

_
_ banhel_ro e dep. de, em pregada.

liviflg, 1 'quafto, banheiro, cozinha e -PREÇO: Cr$ 884.289,00 send,o Cr$ Terreno, de 7,90 por por ·16 m.:
á"eá � servi co PRECQ: Cr$ 786.CB9,00 do apto e Cr$ .98.200,00 PREÇO: Cr$ 1.(X)().OOO,OO - acelta-s

300.000 00 A VIS-TA - Éstuda-se da V'aga.' proposta.',.,

CASA -

-- à Rua· Irinã' Bonavita, TER RENO Ra Enseada de Brlto,com
proposta. .

APARTAMENTO Edifício DOf)a Capoe.iras, com suite". 2 qtJartos, OOm de frente para o-ma'por ro m de
'

Izabel - Apto ,504 Com sala, Ki- banheiro social, sala, copa, cozinha, fundos, com área de ·5.040 m2.

tinete, banheiro, área de 49,68m2.
I área de serviço e garagem. Aca- PRECO: Cr$ 3OO.(X)(),00. -

bamento em gesso. Nova sem TERÁENO em ttapema, lotes, 3, 5,_ 7,PREÇO: oCr $ '250.(X)(),OO._
'_

e 9 na- Quadra ':G" do loteamerlto
APARTAMENTO - Servidão Borges, na), '.'habi-te--se".
·SoI.éT cEs IIhéls Gregas apta _30'2, com 2 'PR EÇ-O:-' Cf$ 5OO.000�OO. Jardim Brasil.
quartos,' living, copa cozinhã, dep. de em- CASA - Calfortável residência à Preco. Cr$ 70.(X)(),OO, cada lote.

,pregÇlda, com garagem e sacada, 2 churras- Rua Nivaldo JoSé de And,rad'e, 4 - TERRENO: 'Na EStrada do Rio Tavares em

queira, pJay-ground. No ato da venda o apta Barreiros _ Com 2 quartos" sala d'e I' tren!e ao Villag�, ,na L.:.agoa da Coonceição. I-
estará desocupado. Chaves re A .G. Preço; � -

I d
-

t
.

h 'I
. Area 512m2 Preco Cr$60.000,OO n 1 '33/77 I

Cr$550.000,OO - nQ 130/77 vl1Sltas, sa a eJan �r, cozln .a, avan- .
- "

,

-;
�

42

'TER RENO'-na' Rua São .Judas Tadeu
• .

,,- -I

no Saco dos Umões, Lote 45 c crrri
áea de 270 m2 (10m x 27 m).,
Preço; Cr$ 00.000,00 .

TERRENÓ: à rua Ct ern en te

(f undos) '�par.él é� Rua. Area

3ED,99rn2.
'PR ECOS: Cr$ 120.000,00 .

na

Rovere
total de

128/77
*

TER RENO no Baf oe ár io do Pontal da.
Palhoca. Lote 25 com área de 300 m2.

"
.

(12nl >Ç: 25m).
Preço: Cr$ ,40 ..000,00.

TERREN,O em It�ema, no

Guarani, com 258.,75 m2
(11,,50 x 22,50m).�
PREÇO: Cr$ '4O.CX)(),OO .

.J ard_i,TI
de ·á'r-ea I

I '

..

.. ,.

. .'

r FAZEN DA - Na Rua Geral de li�,
Barra Claa com Leoberto Leal
'\Ilunicipio de ,Angélina, com

8.500 .(l)()m2; com pastag'ens para
200 cabeças de gado, galpões,
roçadeira � casa para capataz. (Em
Barra Clar� p-O€urar Sr. Noberto dà
Farmocia) .

PR EÇO: Cr$ 2.000.000,00 A Com-
binar.

.

I

I FL�A------...,

"AlEM/-se

...
.

I

.. ,
_ ...............
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Bom diadornirs:> For tanópotte , 25 de dezembro de 197'1

A tenção para
em vidros e

estragam, mais
����;"---;'Texto ,de Celso :Martins Silveira Júnior.

alimentos
latas: eles
facilmen e
no verãó.

,

CC?m, a pr-oxtrntcíade da temporada de praias em todo
o litoral de Santa Catarina, uma preocupação se sobres­
sai: a extrema faci I idade' com que se deterioram os ai i­
mentos. Uma- das poucas providências que estão sendo
executadas pelos órgãos responsáveis São as 563 visto­
rias realizadas pela Divisão de Ftsoattzação de AHmen­
-tos -do D�partamento Autônomo de Saúde, Públ ica -
DASP. Estes tr-abattroa tiveram início no'último dia 27
de novembro e se encerr-aram em 16 de dezembro _
devendo prosseguir por todo o verão, até fins de janeiro.

No DASP, no entanto, não foi possível se obter os
nomes dos restaurantes ,bares e lanchonetes auf-uado-s­
com mercacíorras deterioradas e sern corid ições de se­
rem colocadas no mercado, através da comerçialização.
Assim, pouco se pôcíe conseguir de concreto, pois o con­
sumidor em vias de ser lesado, a qualquer instante não
sabe também onde vai -conseguir alimentação-em 'bom
estado de conservação.

'

-

O APREENDIDO
No total das 563 vistorias realizadas, foram lançados

301 autos de intimação, 25 autos de infração que foram
Iavracíoa e mais 43 autos de apreensão e inutilização dos
prod utos. Destes números se destacám a apreensão e

inutilização de 387 tatas e vidros de conservas 572 uten-
- s il iost te la corno pratos, xícaras etc.), além de 104 frutas

-9 oito copos de iogurte.
-

Todo o material foi apreendido e os donos 'das respec­
tivas caaas de comércio autuados, por arfo fiscais do
Departamento de Alimentos do DASP, que se' locõmove-

,",

-

ram -ern dois ve-ículos. Um sistema de rodízio de fiscali­
zação foi levadõ à efeito, tendo em vista a oecessidade
da mahutenção do sigilo dos trabalhos realizados.

Todas estas mercadorias que foram retiradas de cir­
cu+ação. não" se encontram depositadas em nenhum dos
compartimenJos destinados para este fim existente no'

DASP. Eles são destruídos no próprio local da apreen­
são.Em seguida é �ançado o auto de apreensão para que
o comerciante possa reaver o material perd ido nas fã-
.br lcas e distribuidoras dos produtos .

'

LOCAIS
Os locais onde foram efetuados os serviços de-fis,­

'cal ização de ai i rrieritos, apesar doe os nomes não serem
"d+v u lqados ,podem mesmo assim ser citados.As regiões
são as do Norte do Estado e na região da Grande Flo­
r iarró po li s ,

Na pr irrre lr.a , foram fiscalizadas as casas onde são
cornerctattaados qualquer t+po de álimentos, são a�
praias de Balneário Camboriú, Itapirubá, Porto Belo,
Perequê, Bombas, Bombinhas, Zimbros, Mar tscat , Bar­
ra Velha, Piçarras, Navegantes, Paula e Enseada.
Na segunda <região, a da Grande Florianópolis, as

praias fiscalizadas foram as seguintes: Enseada de Brito,�
Paulo Lopes,,-Santo Antônio de Lisboa, Câcupé, Ratones,
Jurerê, Canasvieiras, Oactroeíra do Bom Jesus, Ponta
das Canas, Ingleses, São João do Rio Vermelho, Lagoa
da Conceição, Barra da Lagoa, Armação, Pântano do
Sul ,- Rio Tavares,' Campeche, Ribeirão da Ilha, Bom'
Abr iqo , Joaquina, Praia de For-avas praias do município
de São José e a praia do Pontal.

AS EXPLiCAÇÕES
A responsabilidade para com- os' serviços de fisca­

lização -de alimentos cabe ao Dr. Adriano Pires da Sil­
veira,.médico veterinário, Diretor do Departamento de
Fiscatização de Alimentos do DASP. Segundo ele, ao se
.efetuar avts tor+a nas latas de conservas, o que se leva
em conta são três corid ições: ferrugem, estufamento ou
latas arnasaactaa.Be uma destas três situações se apre­
sentarem ,o material é i'mediatamente apr-eenordo e des.
truido. "

Nos vidros, taz-ae uma observação visual, onde po­
dem ser encontrados, no seu interior. elementos não
condizentes corn á boa higiene e que prejudiquem o bom,
estadó de cqnservação da mercadoria.

No caso dos utensílios, são observados se as louças
não .eatão quebradas - ,mal acabadas ou outros defeitos
desta natur-eza. Explica o Doutor Adriano ,que este tipo
de defeito não pode ser deixado de lado, pois embora
uma louça mal acabada não faça mal para a saúde., mas
faz para o bolso daquele que compra.

Já os critérios utilizados para ver o estado de conser­

vação das frutas, são diferentes. Vê-se em que condi­
ções elas se encontram. Não podem estar amassadas.
azedas, deterioradas ou apresentando quaisquer carac­
terísticas qüe venham a fazer mal, tanto à saúde como

às f i nanças do consum idor.
... :os cremes e ioçurtee se deterioram com mais reptdez

, I

.-.

, "

�.' .,' nOJt-a'�WAJltltalleJta
.

, c,"" -Rua Teóflld"de Almei� )iS "

.,".' •
•

_r �_�.-::,;.. r"' \, ••••• "; _,:"- - •

-

.: Bom :Abrigo�:'iF.oiie{ 44.3376 (04B2)
F!onariópolis. se.

'

. _.'"
-

.

.

,,- • -"0",;,-'

,

-

'MO. EcS 'USADOS
Compra
(OMVE

e ,Ve"nda
l D

MAlAGOll.
'

�

: ComDra - Vende - Aluga

-

IMOBILIÁRIA MALAGOL- 3 em Coqueiros com ótima
LI _ . localização.
Compra-Vende-Aluga
'VENDE:

'TERRENOS

3 no Estreito
5 casas ótimas-Ponta de
Baixo-São José
1 casa Bal. Camboriú­
jóia Rua da Prefeitura­
C�$250.000,OO

1 em São José.-260.000m2
Cr$1.600.000,OO.
1 no Ribeirão da Ilha er
30.OOOm 2 -Cr$280 .000,00
fundos o I c» mar.
5 lotes em São Miguel a par-

d em Coqu_eiros
t lr de Cr$45.000,00

4 no Centro.
_

'2 em Coqueiros, 499m2 e PRECISO DE CASAS E DE
495m2-ótima localizacão APTOS P IALUGAR.'

o CASAS
- TRATAR A ,RUA DES. PE-

-
,

.

ORO SILVA, '134-COQUEI-
1 Rua da Oran-Barreirós ROS-_FPOLJS-FONE 44-
Cr$465.000.00. 1281.

APTOS.
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RAQUEL' CONFECÇÕES
.

Vestidos para Casamentos, Recepções e Festas.
Modelos escfüsivos.
Batas, Blusas e, Cal ças �.S. Tap
Rua Aracy Vaz Cal lado, 22,6 - .Ioja 2 Estreito

I .

STYlO
C�nfec�ões em", alto nStylo" Rua Tta.'· Silveira,'

I

51 Ed� Hércules loia 9, telefone 22.6608,
�esquina da' rua -Jerôniino Coelho

(HAV�N MODAS.

Agora com nová decora�ão para melhor atendimento e' conforto de
suas clientes, apresenta belíssima' cole.ção verão 7.8 ... RIO-SÃO PAULO

e aproveita a oportuniC#ade para. desejar feliz Natal e um

Próspero Ano Novo. R: Tena Silveira 21 � Loi� 3.
.;

\

Santa Catarina conta com um

instrumento que-acredita e investe em
seu desenvolvimento. 'É o Programa .

Especial de Apoio à Capitalização
de Empresas - Procape, um organismo
criado pelo Governo Estadual para­
dar às nossas empresas a segurança
e a certeza necessárias para

.

crescerem e se tolJlorem geradoras
de mais �m-estar e progresso. _

Apesar de sua importóncia;-6
Procape é pouco conhecido. Você,
por exemplo, .sabe como ele
funciona? É inteligente e simples,

, como quase tudo que d.á bons
resultados.

Na suo- origem, há dois anos, o
•

Prqcape substituiú o Fundesc, que
permitia aos empresários aplicarem
parte do ICM dev-ido em ações de

"

. empresas autorizadas.'Mas agora, o
Procope>age diretamente escolhendo
empresas que necessitem.de capital
pára se mstcrtcsr.ou se expandire que
demonstrem ser interessantes do .

ponto de vista económico' e social. E o
Procape não empresta simplesmente.
Isso-só agravaria a situação. Ele'
toma-se sócio, com participação de
até 49� do capital, sem direito a voto.

Mas o Procape não é urn.sócio
comum. Ele não interfere na
administração e apenas re.cebe sua
parte nos Jucros.. lnclusiveJSe a .

empresa desejar, nt:Jm rq,razo de três a
. 7

cinco anos o Pr09·ape vende a parte
adquirida. '

/

'
,

Com o dinheiro dos dividendos
obtidos, mqis os recursos que constam
anualmente no orçamento do Estado

.

(nunca inferior ao 'equivalente a 10�
-

do ICM orçadp), o Procape investe
em outras empresas. E assim por
diante, vai apoiando enquanto
necessório e aplicando os lucros
novamente: um processo dinâmico
que se multiplica sempre. .

....

Assim, em apenas dois anos, d
Proçape já injetou 624 milhões de
cruzeiros na economia de Santa
Catarina. É a produção que cresce,
são milhares.de novos empregos, é a
renda que aumenta e se distribui, são
rncns impostos que resultam em

escola's, hospitais. estradas e
benefícios para todos.

--

.·.....PROc-APE
PROG� ESPECIAL DE APOIO '"

À_QlPflALlZAÇAO DE EMPRESAS.

��FAZENDA 'IIII,III;'��

/'

/' .
.

,

, .

/

Imqgine o resultado desta atuação
dentre> de alguns anos. E você saberá
parque o Govemo Konder Reis tem
razóes de sobra para acreditar e
investir em nossa vitória na disputa
pelo progresso e pelo
desenvolvimento.

'

\

Florianópolis, 25 ge dezembro de 1977

·GRANDETESOURO' ESCONDIDO
Deseja aos seus 'Clientes e Amigos Feliz Nota/.

e ��o
.

Novo Brinquedos e Artigos para
. Presentes Loteria fe(/era/. e Esportiva.

/ Ruo Jerônimo Coelho, 4 Fone': 22.3716

,lO. .

11
12
13'

CAIXA

Cartão N�
.

.

...
- Teste 369

(Oat.a
Nome����� �-e�����������-----

Andaram falando aqui pelo Bdd ,depois que foi feito
o sorteio do bolão da semana,que neste Natal, finalmen­
te, .. 'vam"oster o primeiro afilhado ganhando a Loteca.Já
faz tempo qu� o concurso foi instituído; mas até hoje 'não
se apresentou, um contemplado de mais sorte. E desta
vez o pessoal aqui está levando fé nó Ari Lerirrtkub+; do
Edifício Visconde de_ Ouro Preto, porque, garantem que

. ele tem ótrrnos informantes .eepatnados no Rio, em For­
taleza e na Inglaterra - -o: que habilitaria seus palpites
entre os mais sensatos para um teste de tantos ilustres
desconhecidos ..

Quanto ao teste. do próximo final de semana, é outro
muito imprevísivel pra nós ficarmos. dando .palpites a

vocês.Tem que se conhecer bem os times dá Espanha e

Hál ia, e apesar do esforço do pessoal da casa pra tentar
sacar quem é, melhor em cada jogo, resolvemos que o

melhor é você mesmo tirar urria de profeta e ver se acer­

ta neste bolão turtsttco.Ar.noeea desculpa pra-não dar

palpites, enfjm, é que mandar um errvlacío esp�cial à
vel'ha Europa, para saber dós times de lá,' está custando
muita grana.E haja desculpa eslarrapada ...

Em todo o 'casê, esperamos que você tenha muita.
sorte e comece 1978 de pé direito, com muito dinheiro
no bolso. Aposte, deixe seu cartão aqui no Bdd, e bote
fé.

.

: ,-

1 .' X 2; O T-

Valencia/ESP< Real SooiedadIESP 1

R. Vallecano/ESP Betis/ESP 2
..

. Etehe/ESP
. BarcelooaJESP '. 3" . '. .:), .

. ',:." .. �
. .

�:. .... _.

.

S. G ijon/ESP . AtI. 'Madrjd/ESP 4·

Espaí\ol/ESP
-

KêfculesjESP , 5
.-

.

Sevilla/ESP las Palmas/ESP , 6
. Atr. Bilbao/ESP Salamanca/ESP 1

Inter/H
..

Pescara/IT 8

', ? VeronâllT, ..... '. RomaltT 9 f_
..

-
_.

-
.

.,

lãziollT
,

Torino/lT
- 10

--

.. Juvent-usllT
. �

..

.

S'ologna/It 11
..

..

Fiorentina/H Napoli/lT 12

'Atatan,t�ll'f. :�.r::�.
"

-: i:
.. '.' .nau/ff 13",� : .",

:. "'-:

1
2
3
4

5
6
1
8
9

O
11
2
3

Teste

Data 311t 2/77 e 0110',/70',-, --'

Nome _

E8.d2�ÇO-:.--�-_,__---:------:-----------y---

·x2.50= Cr$------N::> d.e apostas '

_
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QUE.ESTA· A1ESA1A B4ZE ESPERANÇLj_
. .

�

QUE TOMA CONTA DA ÇE�TE NO NATAL,
PER_MANEÇA DEIVTRODENOS NO.NASCER­

·DE TODOS OSDIAS DESTE ANO NOVO.
--

Ano Novo 1978Natal1977

7

...

. ,

-
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SAPATARIA CARIOCA
.

Cumprimenta' e: agradece' seus
.

cl;�ntes e 'amigos dos 4' lojas. de terça a -domingo com iruojo . à� J9:30hs. _

-Ru a Ten. Silverr-à 46- cober,tura - Ed. Atlas
.

Baratopakapatokar>
ES'PETÀcULAR REVEILLON

-

Desejando ·um

.
,

Féliz Natal e :Ano· Novo.

-.

Cornpre seu vteteforie. ,Informe-se.�inªª -hoJe'
na Telesc ..

.�.,:.... ..

\

:,---

• •
•

.. �.'

� Ministério dasCàmunic�çoes
.TELESC/ telecomunicações de santa càtarina' s/a

�ubsidi��iá da Telebrás .' _
.

.
'

'-

ONDE O IMPORTANTE É, voce.
...
-

..

A
•

r
•

er a

erãereai o •

I'

.. .

"'
- .

-

_;} .� ..-

F.lorianópolis, 25 de dezernnro.de 1977

Cárlos
�eldrnann

. -

HA,RRY .LAUS, depois
de um longo giro pela Eu­
ropa e Es�ad.os -Un idos, está

. circulando novamente por
F�orianópolis. E tinindo pa­
ra - falar mu ito sobre - tudo
-que'viu de importante e ino-
-vádor a respeito' de .

arte.
- Logo, publico matéria 'a

respeito.
(-) Del} no Pasqui'm, dito
pelo FELIX .DE ATHAYDE:
'·'Se-você [urrtar -(di Amin e'
Pelé,' imediatamente

-

des�-=-­
cobrirá q uern, é quern: Idi
Atn irn come

.

cr lan­
cinhas e Pelé grita' 'Salvem
as. criançinhas" .(-)... ne-

.

ntrurn de nós dois fingindo
de inteligenfe nem de ba­
cana - acho que tudo. foi

- tão' bom' porq ue eu não
q'uer ta mais nada de você e

você não
.

espera_va mais
nada de mim, nosso amor,
era unia estima.- .. "

- RU-
BEM BRAGA_'(-) Ter bons
amig.os. como te+tores fre­
quentes é gratificante. t

-

.

um desses feitores. é Rl­
CA'RDO DE SOUZA BOP-
.PRÉ, que peto telefone 22-
7020 está' aguarcíarioo a :

chamáda do pessoal que
que íra 'aprender .a _ tocar
violão. O moço é excelen-­
te\ no instrumento.(-)Ami-

. "go-DARCY LOPE'S me con­
tando dia desses, num ai_:
moço ��que os arqüitetos
ainda

-

não lhe entregaram
os projetos da nova sede da
TV Cultura no alto,do- Morro

.. da-Cruz. Mas assim que isso
T

acontecer, esta coi u na será'
,a_. primeira a noticiar .{�)
Ouern está fel iz da viera é o ' -

maninho RUBENS FREOE-'
RICO FELDMANN·.�. No' sá­
tiado- passado,

_

ele, mais b
LUCiANO COR.BETTA re­
ceberam nó Florianópolis
Patace Hote-I o Prêmio ·Co­
funistas de Propaganda. A
agência dos dois, a G'ran
Meta Publicidade, levou me
recidamente, -o prêmi.o de
methor anúncio. dcP ano (â­
núncio gráfico para a Pred�'
Imóveis ,Dià do Traba�ho) e
medalha de bronze pelo me­
lhor anúncia -de agência.
(-) SHUI V\IING WAH, um

,,"

chinês muito atrn'páttco , co­
mo aliás são quase' todós os

chi_neses,' recebendo -este
.colunista noite dessas no

· anexõ do .. restaurante
PRAYON, na Avenid.a Beira

· Mar. Trata-se de uma' cho­
paria. mUito agradável, que
além de um chopf nho vbern
tirado, . ofer:ece uma varie-
.dacíe _de pizzas. Na mesma

noite, quem estava ctrou-.
lando por lá era.o meu arrrí­
go GEORGE RICHA-RD
DAUX, diretor superinten-
'dente do -BDD,�Em ternpo::o
lo'tai fica aberto às segun.,..

.

das feiras. (-) Min'ha amiga
ELKE HERIN.G BELL pre­
miada no 340 Salão Para­
naense.Ela apresentou 13
escu Ituras em· bronze", é
sobre etas, disse OSMAR PI·
-SA_NI, :qble � 'são uma alrnb+o.
se de, torsos 'cujO sentido
espacial é preciso, justo e de
muita forç�' hum�na" .(-)
Falando em arte, faço ques­
tão de cumprimentar PILAR
CARLEVARO pelo' trabalho
que desenvolveu até agora
na GAL�RIA' "VICTOR
MEIRELLES"'- propor­
cionand.o.. a colecionadores e
admiradores de. arte exce-'
lentes 'exposiçôes. Atuar­
mente, a "'Victor Meirelles'
está rnost rando .colettva de
art istas

..

_ catar
í

nenses. (-)
ROBERTO 'CARLOS, pre-

. -
_ parando-se para receber a � �

"agulha -de ooro' � .Motivo:
grande vend-agem dos seus
discos. (-y M IUCHA, a sim
pática maninha de CHICO
BUARQUE, pr éparando-ee

.

pára gravar novo LP. (-.)BA­
e-v GARROUX ·dizendo na
aua. co+urra do "Diário de.
São Pau 10": suvio Santos
cortou seus cabetos e está a

cópia do Jimmy Carter. E
como são parecidos. Veri­
fiquem". (-) Ainda sobre o

projeto. da nova sede do Ca­
nal 6 no ponto mais alto da
cidade, consta um restau­
rante panorárn ico para abso­
lutamente ninguém -botar"
d.efeito.(-)TV.BANDE1RAN­
TES

.

de olho. no maestro
ANTÔNIO CARLOS JOBIM.

· Ouererrr vo músico para um

rnusical.

.

.
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--Pa'ra você cOl11pletar-�s ...as 'c'ompras ,,'e Natal.
. .

ou retribuir o presen�e recebido!
,

PA�ElA DE PRESSÃO PANE-X
5 litros.

.

Apenas 145,,00'"

JOGO DE (HÁ E CAFÉ PACAfM8Ú
6 p-eças. Aço inox Meridional.
Por 1.287,00

.

ou 3�429!!,OO= 1.287,00

'. CONSOLES PROCAR o E UNIVEl
.

....Com local para instalação de
rádio e toca-fitas.
Desde 259,00 m'ensais.
ir.st·:J lado.

REDE DE ALGODÃO XADREZ
•

Para descanso. Super Luxo.
Apenas 436�00FORRAÇÕES

A maior variedade de GOres e

padrões. Escolha à vontade e
- decore o seu ambiente.
O MENOR PRECO A VISTA
OU A PRAZO COM AS FACILIDADES
H"A; Grátis: orçamento e colocação.

GUARDA-ROUPA COM 3 PORTAS
Em caviuna.

Apenas 1.390.,00 TOCA-FITAS TKR - CR-40
Estéreo. Para automóveis.
Por 1.560,00
ou apenas 166,00

mensais.

NOVO lANÇAMENTO:
FOGÃO CAMPESTRE YANES
Super Luxo.
Apenas 359.,00

,

CAMA PARÃ SOLTEIRO
Em caviuna.

Apenas..319,OO

CONDICIONADORES DE AR -

Consul, Admirai e GE.
A partir de apenas 729,00

mensais.
BICICLETA DE CARGA GALLO
Modelo novo.

De 2679,60
pôr 2.270,00
ou apenas 189.,00
mensais iguais sem e.ntrada.

BICICLETA CAlOI TOTlCA
Apenas 99.,00
mensais iguais sem en'rada

Para seltelro.
Apenas 22$,00

CARRINHOS PARA BEBÊ
Grande variedade de modelos.

-

A partir de 379,00
ou a prazo com as

FACILIDADES HM!
..

FERRO elÉTRICO GE
Automático.

,Apenas 259,00
ou a prazo com as

FACILIDADES HM!

RÁDIOS
Portáteis. de cabeceira e de mesa.

Philips, �'hilco, Sanyo, Nissei,
CCE, Frahm, Motorádio e Semp.
A p�rtir de 164,00

I
t
1

1
GRAVADORES PORTÁTEIS
Simples ou com rádio.
National, Transicorder, Collaro,
Sanyo e Philips em vários modelos
a sua escolha.

.

A parti r de 990,00

, -

CADEIRA TUBULAR
Tipo espreguiçadeira
com 2 posições.

.

Apenas 224,00

MÁQUINA DE ESCREVER OllVETTI
Portátil, modelo Lettera '31.

.

Apenas 1.990,00
TV PHllIPS DE MESA
24" -'61 cm).
Apenas 12 X 490,00 '

mensaJs iguais sem entrada.

TV A CORES TElEFUNKEN
26" (67 cm).
Aper.ás 12x 1.765;00
mensais iguais
sem entrada.

liQUIDIFICADORES ARNO
Vários modelos.
A partir de 359,00
ou a prazo com a's
FACILIDAOES HM !

- I
I

h
p
I

FONÓGRAFOS PORTÁTEIS
Com ou sem rádio, pilha e luz.
Telefunken, Philips, Sonata,
Interplan e Vitale.
A partir de 819,00

'LOJAS

HM
DO RIO GRANDE AO GRANDE .RIO

- <

E e·· &ii

j

I
I
I
I .

--

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
2-_portas. 360 litros. 13 pés.
Apenas 12 X 965,00
mensais iguais
sem entràda.

RELÓGIOS DE PULSO
Orient e Seiko, automáticos
ou corda manual, com calendário.

Apenas 24X 114,00
Grátis: .. lindo despertador.

JOGO DE JANTAR'
42 peças. Porcelana Steatita.
Por 747,00
ou 3 X 249,00=

747,00

MÁQUINA DE CORTAR GRAMA
"Oeifâblitz" elétrica com

motor de 1/2 HP.

,�92b,OO
por 1.647,.00.
ou apenas 138,00
mensais iguais sem

entrada.

ENCERADEIRA WAlITA
Por 849,00
ou apenas 109,00

mensais.

I

-

".,.'"

...
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No pr lrn eiro COMUN IDADE UR­
GENTE O jornal' BDD . l evarrtou o

problema da Av. da !?audade, a orarrcíe
reta que começa na frente da Peniten­
ciária Estadual e vai dar -

no Cem itério
de lTAGORO-BI·,

-

..
�..

��-..... - '.

.

Nos .di es de mau 'te rn po é o barrp:
nos dias de sol é o pó. Sobre a parte
ca Içada, a sucessão de bu racos e

depressões é infindé!vel. Os prejufzos e

os perigos dos que' t ransi tarn por ali
são muitos; os carros

-

que vêm em

direÇão. �o centro
..
são obrigados a

trafeg_ar contra mão, ern purra rido

,p3fa fora do calçamento os que se

clirigém às praias: ós buracos causam'
danos aos veículos: o

_ pó prejudica a

.visi bi tidaríe .

.
-

Ftor tariópotf s ; 25 de dezembro de 1977

•

Persistem
.

'

'deste

..

os ,perigos

trevo'

mel ha (e infeiizm ente
não é) a 'um pouco de
petróleo, fincado, em

I pleno- CEntro da Capital,
, à Rua dos Ilhéus, esquina

1- com Visconde de Ouro
Preto.

,_

Na ooas.ião , B DD
fazia um apelo para que

,

� •
-

,.- r
OS responsave:s peta
'rnoÀ�trE#ig9 assum issem
a pat er rucíacíe., e' ao

0'" mos escl arecessem a

S�lâ i pCh?-f inível. ,função .

Hoje, -'.o misterioso_
post-e 'ainda se encontra

" r:_;o rnesrrro locai, sem que
fosse possível_ descobrir

quem o tenha posto al�.
COMUNIDADE URG'El\I-
'TE vol ta ao assunto e

'renova o apelo; De quem
é este poste ? Para que
foi ,Ievãntado ...naquel e
lugar? $e já cu m pr iu sua

missão, porque não foi
• ret irado ?

-

.

I· I.
Trata-se de·via das mais mO\/i..:nen-· I

tadas;-I d,á ac�s�o à Lagoa/J.oaquina( I
I etc. e as praias do Norte, da ll ha: No
I

'
-

l-verão, a Averiicía
-

da 'Saudade tem �
, 1,1 ·sel�.

-

tráfego nJultifll:icado, por ilhéuS e

� i
t urrstes que se dlngem aqueles -fre-

1 queotados,< barneários. E o estado
.daquela via oorat irnra _ para

.

cíize r
:

o'

rnirrirrio., l ern ent ável �

COMUNIDADE'UR'GENTE - insiste
inclusive pelas repetidas solicitacões

de seus Ieitores -:-. para urn a sofuç ão na'
área. Um esforço, extra seria capa? de·
minorar

_

m uiros dos probl em as aq ui
dtados. Um esforço extrae pouco dis­
pendioso, que seria capaz, entretanto,
de aliviar os sacrifícios das milhares -de
pessoas que buscam, naquel a di reção,
o encanto das nossas praias,. do nosso

sol , do 'riosso mar.

\: , "

- ,

,O· trevo CANAS- _Aliás, há dois pontos
VIEIRAS-PONTA DAS comuns na rneiorie

CANAS foi construído quase absoluta 'dos

no rneio.de uma grande _acidentes; acontecem à
reta da - SC-401. Os

-

noite e corn .ve;c�los de

'rrrotoristes que não outras cidades.

trafegarn ,. comumente COMUNIDADE

naquela estrada, de : UflGÇlVTE já solicitou

repente dão de'· frente providência =pere rne-

para o 'fneio-fio do, trevo, Ihorar a sinalização e

e térrt sido frequente a. I principalrneate
-

_

para

ocorrência de acidentes,' l-iluminar a éree do -trevo.,
tetizrneate com danos I Jii estárnos em pleno
apenas rrreterieis . I verao, ern· plena tern-:
_..

' /,

I porada, e· a situação se

A noite, o probt.erne encontra exetem enre

acentua, =princrpetrnerrte corno estava há -um rnês

para quern trafega com atrás, quando' esta seçã-o-
luz baixa ou sob chuva. abordou- o 'problerna,

-'o rnistério,� 'deste poere
,

Há pouco mais de um I GÚ estam pou a foto des-

mês, BOM DIA DOMfN- te post e, que .s.e asse-

..

l

PREFEITl/RA MUNICIPAL DE FLORIANOPOLIS

Noite Feliz!
Noite de Paz!

.Noite de Luz!
'

.

-Noit� de ArnorI

,

.. -

•

, �

Na passagem da rneror festa do rT1L11do
-

cristão, a Prefeitura Mu­
, nicipal de Florianópolis cornprlrn ente todos os .sseas Heoiteates, de­

. -sejendo que encorttrern a cada dia, o verdadeiro sentido do Natal
Cada vez que você se sente felizpor vivere Natal.

Cada vez que você. leva alguél71 a se sentir feliz éNatal, ....

Cada \eZ que um hornerndesorientado levanta Sltú� olhos e, ao ver

urna' estrela lhe renasce a esperança � Nat�. .

,Na 'Belern do· Mundo, Deus éontínua nasc:endo na- gru,ta dos co-

rações ,que Arnan, ,
-

Rorianópolis, 25 de dezernbro de 1977

GABINETE 90 PREFEITO

,

I

. .

i";'INFORMATIVO ADEMI-SC"

Noticioso da 'construção civil sob a "res=

po,?sabilidade da essessoriede imprensa
daAssqciação das Ernpresas do 1V1ercado '

Imobiliário de SantaCatarina-ADEl'.!IliSC.·
t

.

O ano de 1977 f,oi especialmente benéfico

para a As.sociaç
ã

o das E rripresas de Mercado
Irrrobi liár io de, Santa Catarina-ADEMI/SC. Pois
1977 não foi apenas o ano de nasci'tnénto da

entidade, mas também o ano de sua conso­

lidação: já. A ADEMr-SC é uma idéia, 'hoje,
francam ente vitoriosa e uma a'ltidade que vem

cump-indo fiel rn errte os seus propósitos.
O: caracol - -logotipo da entidade - está es­

pal bacío pel as muitas obras da construcão civil
em andamenta na -Capi tal : ou nos anGncios e

nas carn pa rmas 00 publ ici dacíe da AD8VlI-SC
.ou de em presas

"

a ela, fil_iadas.
Esta secão vem circulando sem irrter rupcã o.

há CErca dé 3 meses, nos principais jornais' 00
S.C._ as reuniões das em p-esas filiadas se

sucedern , todas as sem anás desde a sUa
cr iaçã o. Enfim, são rn uitas : (e de peso) as

real izaçõ.es, além de outras atividades em que a

AD8\II,I-SC teve a- oportunidade de participar.
A ADEMI'-SC existe, at ua , maca presença.

E se sente fel iz por ch egar ao fi rn deste 1977
'com um saldo alta�te poai tivo de realiza­

ções, e com muitos .(e importantes) projetos
para- 'o ano de 1978.

'

'E o' ensejo - fim de ano, festas, Natal, .Ano
Novo - é dos mais cportunos para agradecer a

todos quantos nos servirarn com suas atenções
e- deferências, e que certamente, foi valioso
apoio na caminhada deste ano. '_

É oportuno, iguairrlente, desejar a todos cs
-, muitos amigos que a ADEMI-SC já· fez - au­

toridades, entidaçles públ icas e p-ivadas, for­
necedoras, outras em p-esás do ramo imob i­

líário, pú.!=>lico em 'ger�l, e de um modo especial
a IMPR8\lSA ESCRITA E FALADA DA CA­
PITAL - que o énO de 1977 tam'bém tenha sido.-

.

como para a ADE!VH-S C - rico de realizacões. E
que; (-) O Natal seja para todos uma fésta de
encontro, congrÇlçamento e alegria. "

(-) - O ano de _l978 reserve a, todos dias
fel izes, de paz e prosperidade.

UM IMPORTANTE PROJETO .PARA
MUTUARIOS,DO SFH

Em Brasília, as comissões técnicas da
Câmara co�eçaram -a estudar o projeto do

-deputado Juarez Bernardo propondo', a : qUI­

tação de financiamento concedido pelo Sis­
tern aEirtartce i ro da Habitação (SFH), cujo sal-

-

do deyedor já tenha atingido. ,200 - (duzentos
por cento) do valor inídalmen-te contratado.

A prop.oai çá o di so õe que o saldo devedor,
quando existente, será coberto com -recursos

de fundo de com perrsaçã o de va riações sa­

farias, corisícíerancto-se quitados os firiarr-'

ciarneritoe que tenham ultrapassado -o �/q uan­
tum" estabelecido. Os mutuários, entretanto,
rião teriam direito à devoluçãb das irrrpor tâ ri­
cias pagas acima do percerrt ual estipulado.

Segundo o deputado, sua iniciativa foi
motivada pelas dí storcões existentes -no Sis­
tema ,Financeiro de Habi tacão, lidas quais a

-

mais gritante se rel ac iorra com o sãldo devedor
dos financiamentos", muitas vezes superior ao
valor irri ci al rnerrt e contratado.

VOTOS DE.SUCES$O PARA A· ·ADE­
MI/SC

, A criacão da Associacão das Ern presae de
Mercací o

.

lrr.ob iliár io ck Santa Catarina
ADEMI/S C, obteve uma am pa ressonância en­

tre entidades e irrst rn.riç ôes , p (DI icas _e pr ivacta.s,
Muitas-delas responderam.o comunicado en­

vi ado pela AD8VlI/SC, desejando sucesso e­
êxito para os objetivos da Aaaooi eç ão. Entre
essas respostas, seleC-Íonamos hoje as seg uin-

tes�.
.

Do médico Júlio· 'da Silva Cordeiro, da
ASSOCIACõO CATARIN8\lSE DE MEDI-
C'-N�'·

-

"Ao cumprimentar '.', Sa. fr aos dern ei s
mem bras da Diretoria pelos proppsitos al"ta­
mente louváveis da nossa Entidade!,'consigna­
mos, neste, v9tos de, feliZé pleno êxito na' ges­
tão ,que ora se inicia".

DO SECRETARIO DO OESTE, 'João Valvite­
Paganella;

_ "A§radeço a ��ntileza do comunicado, 'la
, mesm a oportuhidade em que aimejo \.Otos de
pleno êxito à administração da entidade e qJe
seus propó�itos oojam J'ealmente é4-cançados",.

DA ASSOCIACAO, COMERCIAL 'DE
FLO R IANOPOLI S, P5r seu presidente Oswado
G. Moritz;

II

Agradeci ment-os pela genti leza, m éIlifes­
tamos a V. Sa.' e seus digh_íssirnos pares os

nossos votos de um feliz e profícuo' desem­
penho das atividades do mandato ora rece­

bido". '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Oanossos sonhos não . Não pense que é cedo demais, .-'

'podem ·ser deiXados para trás. .ou que já é muito tarde para
Eles devem ser ,

' começar.
'. rea]jzados , precisé:lDl ser

'

O natal anuncia UIll novo
. r'eafiz.adoa,

'-

ano, construa seus sonhos.
S·ão eles que nos fazem

-

.serrtir que somos, que nos"
fazern donos de nós meSITlOS,

que nos fazern fefizes ,

Construa seus sonhos.

,_

Associacao dasEmpresas do Mercado
Imobiliário deSanta Catarina

.

A.,GO
-

-

ZAGA - CEISA - COMASA - EMEDAUX - EMPLACO - PREDILAR.

..

-
.

'"

,

,

.
'

..
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Natal

--

___

riãc» ,há - mais
�

Um, t�po de fraternidade, ou $ s"irnplesrnente tempo
,

que as lojas de comércio batem Sel.lS
- ,

recordes de

vendéj!Js ?
-

Uma festa- cristã, de (encontro familiar, ou urna
;r -

festa, feita de pressas e

ten-sões
-

A cidade respo_nde. Para a

maioria

que se c.osturna chamar' de

""espírlto _ de Natal'..':

o espírito de Natal ainda- é o rn esrno boje, daquele
que 'havi a h� anos atrás? Esta pergu rrda , form ui ada a

pessoas das mais diversas cam ada_s, tiveram uma res­

posta' Q,Jase' unânime. - Não!
�

--

Uma das pessoas que concordou; porém foi D,
Afonso Niuhues, Arcebispo Metropolitano.

'

IIINós promovem os nas' i grejas e nas famílias, o

Natal prrrarn errte . cristão, e po_demos afirma- que a

frequência nas ,igrejas é tanto ou mais que no paSsa­
do".

IIPara nós, diz D. Afonso o Natal é Cristo no meio
dos homens. Presença que não relern bra apenas um

fáto histórico acontecido há quase dois mil anos, mas
que deve, sobretudo, tornar realidade em nós "amen­

sagem de Cristo de amor e fraternidade, .qu e será sem­

pre urrrarnerisaçiern atual. E durante as 4 semenas que
antecedem ao Natal, a igreja relem bra e faz viva as

mEnsagens que Cristo um dia proclamou".

PO ES IA E_EN CANTO

IIINo passacío porém continua D. Afonso - o

Natal ttrma mais poesia e encanto, e isso eu atribu o à
humanidade, que quanto mais primitiva, mas ingênua.
Hoje Vivemos uma épooa mais. realista podemos dizer
que até maisjcruel.!O mundo começou a perder o eri­

canto e isso se reflete tam bém' nas celebrações reli­
giasas".

I-'Quanto, ao comérci o - final iza o Arcebispo _

descíe que me conheço por gente, cos'turn a-se trocar

presentes no Natal. Hoje os rn eios de comunicação
ajudam a influênciar no sentido comercial, o que au-'

tomaticamente gera uma maor comercialização nesta

época.

?
•

o

Para muitos Papài Noel já não exerce o mesmo fascí­
nio sobre as crian as.

NATAL É BOM POR�UE
AGENTE GANHAPRESENTES

-

_ E as pessoas que gastam, no comércio, o que
pensam?

D'oria Margarida de Souza, mãe de sete filhos diz;
IINo Natal a gente gasta muito, embora a alegria

dos filhos oorn pense. Hoje em· dia cada um terá que
fazer seu Natal do trneíbor modo que puder, em família,
porque isso na -corn uni dade está acabando. �á não é
como antigamenteo, mo strnpí es e puro,' com festas
m ais rei igi asas nos I ares".

'

- E quem recebe presentes, o que acha? -

Com 9 anos de idade, Ricardo Amaral não tem'

dúvidas;-

IIEu gosto donatal porque a gente ganha presentes,
a mãe' faz o presépio lá de' casa é de papelão, mas tem

um a luzinha atrás e fica muito bonito. O pinheirinho é
desses que não são de verdade, é todo brilhante. Mas
eu gosto mESmo é daqueles verdes, os de verdade. No
Natal meu pai não briga comig'O e com meus irmãos,

, Por tudo isso é'que eu gosto do-Natal".

PAPAI NOEL ERA RESPEITADO

Dr. Carlos Caliar; é president� do CREA, e deu tam-_.
bém suas imp-essões.

uQ Natal é uma festa de ,congraçamento da hu­
ménidade por relembrar em todo o mundo a data do

I

SEVÊ
NO

oANO
RICODEAMO

/

DoiS poen,as de

T,ês presentes Ele
Oirerida, rnando-te urna tartaruguinha de presente
e principalmente de futuro
pois viverá urna riqueza de anos

e cxrerido eu haja torn edo a estígia barca
rurno ao país do obscuro
Ela te.Jerrrrrerá no _mão do quarto
e te dirá ern sua muda língua
que o terrtpo , o ternpo

- é sirntxes ruga
na carapaça" -não no fundo do iern oc .

Sernpee foi dificll
ah, corno era' difícil escolher �

um par de sopetos; urn porttirn e
, Agora então, amor é imposslvel.
O mau 99sto e o born se- acasalararn, catrapu!!
Você acha mesmo bacana esse verniz abobara
ou tern rnedo de dizer que e rnedonho?,
E aquele quadro (objeto) ! Aquela perrtotohe ?
Aquela poesia? Hem? O quê?,não ouco a sua voz
'entre etto-teteates, não r.iistingo nenhuma voz

nos sons vociferantes...
,

Desculpe amor, se rneu presente-
é meio louco e bobo

sl!perado:
uns lábios ern silêncio ( a rnúsica rnental)
e uns olhos 971 recesso la infinita paisagern).
27/12/1968.

Nern corbeilles nem letras de cârnbio
nerrrtrerrdos.nern carrão 69 ,

nern festivàis da ilha d'ernores
não espore de rnirn terrestres prirnores,
Dou-te a senha para o dorn irnpercepr/vet

_

que não vern do próxirno, não se, guarda ern cofre
não pesa, não passa,' nern sequer tem

-

norne.

Inventa-o se puderes, corn Fervor e graça:
.

Carlos DI'uínontl de" Andratle--

NATAL
Dorrne .urn Deus-Menino entre etiquetas
e lá fora explodem rolhas de charnpanha.
No gráfico de' vendas se encapelam
as ondas da rneré de rnercância.

neste Natal sern méTIjedouras.

-

Lá no fundo de seu quarto,
t'urnerrdo o últirno dgarro,

Camuflado, barbas brancas, Papai Noel
executa promissórias de crediário. Deus coruernp/a os hornens corn infinita rnElancolia.

-Oae fuzarca forarn fazer logo no rneu aniversário!
A piedade .vrre ernõruthos

Luiz Coron,e/

nascimento cíe Cristo. Eu acho que', real rnen te O' Natal
tornou-se extremamente corn erci el , Fomos reduzidos a

meros_consumidores. O Natal perdeu muito de suas

características" d ante da com erci alização. Felizm ente

ainda conseguimos renuir a família, na casa de meu pai,
onde festejamos- de, forma agraqá�el e feliz, c�m �m
jantar" troca de presentes e 0_ brinquedo cíe am 190
i ni vi sivel '", -

IIILe� bro _' finaliza o engO Cal iari _ dos Natais da

minha infância, ,no interior, na casa de meus avós a ,

data era respeitaqa, e havia ainda 0_ Papai Noel que nos

entregava os
-

presentes. A ele tam bém respeitávamos
m tito. H oje as crianças encaram o Papai Noel de form-a

competamente diferente".

o nascimentos de Cristo, fato sabido no mundo inteiro.
É uma festa em inentemente .cr ist.ã em que se procura
louvar a Cristo, que veio como homem conviver entre

nós,para salvar a hurn e-udacíe . Mas os homms trarrs­
foraram esse acontecimmto cristão tam bérn numa

maneira de ativar o comércio.

'lEu penso porém _ continua Bulcão _ que anatai,
por iniciativa 00 todos em particular, deveria ser fes­

tejado com muita oração e .espírito de -fraterniçJade,.
para que todos, a exemplo de Cristo, possam cada vez'

mais estar <x>m o p-óx.imo e junto ao próximo. Feliz-­
mente nos das re roje, j3 existe uma relativa consciên­
cia do verdadei rOJespírito de Natal, que não' deve ser'

uma simples tr:oca de presentes e brindes, mas sim uma

esperança renovada para o futuro da humanidade.

U'NIAO DAS FAMILIAS Final iza o deputado Buicão Viana: HUm dos aspec­
tos mais- imrurtante da Natal é a união das famnias,
pois nesta época mais do que nunca, a famnia deve se

I

unir em torno de Cristo para agradecer as graças e en­

sinamentos que Ele nos deixou'�.
-o Deputado B�lcão- Vianâ também se manifestou:

"O Natal, é justamente a festa em Que se ex>manora

:Texto: Aldo 'Inês, MULLER', Fotos: Carlos Alberto SIJ.VA

Mal daner, Députado. Ele -di z ; "Hoje' o' movimento
corn erci el está se tornando mais imp:>rtante do que a

festa em si I transformando esta passagem ern motivo
'

.oe vantagem. A matérialização do Natal está, mui-to

'evidente. Falta aquele espírito de intimidade e amor que
havia qUClndo éramos jovens ou crianças. Houve muita

transformacão entre o "era uma vez" e o hoje.
"No's�a 'famtlia, continua Mal darrer. ainda 'proc u ra a

tradi cão mas não se consegue plerrarn ente, dada as

circu�stãncias e tranefor rnaçõe-s âa sociedade. Seria

'preciso muito esforço .para
'

conseguirmos reviver �

-aquel es Natai s".
_

_ , .
,

"Um à sugest_ão que eu daria, é a de um ret iro es-.

pi ritual onde as fam-fl ias deveriam para ereflet ir, saber- ?
que já fizeram e o que pod-erão fazer ainda de bom, pOIS

,

i nfel izm ente, o Nat ai, com raras exce ções, está se tor-

nando uma festa como o carnaval ou o futebol".

Neste ano foi pobre a decoração de Natal em Florianó­
polis. Mas o presépio da, Praça XV lembra com

originalidade o nascimento de Cristo

PRESSA NAO PERM1TE NATAL CRISTAO

Existem também os chefes de farnfl ia , que trabalham
como todo mundo tj-abal ha . Eles o que acham do
Natal? __

Ivo Knoll,_Assessor da Presidência da CASAN, €x­
deputado estadual assim diz sobre esta festa.

IIPara mim, que vim do interior, tenho outra visão,
do Natal. Ele ainda é aquele de anos idos ; o -que não
evita que em geral estéja sendo com ercial izacío . A es­

pera ansi-osa para apanhar os presentes sob a árvore -,

bem enfeitada já _nãoiexiste como_ arrtes , A pressa não­

permite um Natal essencialmente cristão. Nossos=
filhos tanbém já não pensam como nós. Esta é uma

época diferente. A luta diária que muitas vezes nos faz
melindrar alguém porém, utiliza ainda esta festa para a

confraternização e se necessário um pedido de, perdão,
Esquece r- as agruras do ano que oassorr.:e participar
da aegria do Natal, deve ser a meta de cada um.

Ouarrt as vvezess gostaríamos de passar o Natal com

.nosscis pai s, m as o trabal ho, as reaporusabi lidades, o
desenvolvi,mento já não _permitem, essa alegria. Vi-

d "

vemos corren o sem pre .

<_

I 'Quanto a com ercí el iza ção , é preciso que' ela exis-

ta, pois nós e nossos fithos�eremos'receber e .cíar

presenfes, todos, com prados , quando antigam ente a

maiori'a era feito em casa mesmo, -é talvez por isso
rn esrrio muito mais valiosos".

liMas, o importante mesmo - finaliza Ivo Knoll -

é reunir toda a família, ou todos os que,foram po sslvet
em redor, da ávore, esquecer as arn a-guras do ano

que passou e JEnsar com esperança no ano novo

para que se tenha, cada ano, um rn eí rior Natéi.

PRESENTES, UMA FORMA DE
DEMONSTRAR AMOR?

•

, E os cormeciantes, o que pensam?
'IConsidero o Natal um acont-ecimEilto alegre e es-,

piritual - dz Paul ino de Melo Wagne:�, �ci��gere�te
das Lojas Alfred. Apesar .era oor'n erci el iza çã o, exrste

despreendimento, amor e �rinho e�ntr� as pessoas. O

corriérci o é o resultado das CI rcu rrste rrcr as , e as pessoas
tornam -se mais serrs lvei e-apesar de ser "esta uma época
tumultuada. Todos sabem que Cristo oxí ste e que

todos precisam de mas anor, e u-m� das +or rnas vde

,demonstrá-lo é com presentes. ASSUTl, aproveita-se
para tirar-partida com ercial.mente. O comércio seg ura a

ocasião 00 sensibilidades mas aguçadas"., '

-

IINão acho porém - prossegue Paul ino - q ue se

esteja perdendo o espírito cristão. do ':latal. Ca?a ano

que passa- mais aparecem entidades beneflcent��
preocupadas mm o Natal de pessoas sem. recur so.s, ..

IIPOSSO finalizar dizendp que fazemos, minha família
e eu nosso Natal bem cristão, e assim tam bém co­

nhec'o muitas outras farnrtias, pois é uma alegria incom­

pará�elquando a gente se encontra e se an a mais ainda,
nas- comanoráçães do dia de Natal". '

'

O COMÉRCIO S'ETORNOU MAIS
IMPORTANTE QUE O NATAL EM SI

"Seguftdo contam nossos pais, nos d as de hoje as

festas natalinas EStão -com sentido alterado. Antes se

encarava esta festa como fato _mas sagrado, com a

parte espiritual mais intensa. Assim se expressa Casildo

77
,�u

Florianópolis - Rua Felipe Schmidt, 20
Blurnenau - Rua XV de Novembro, 800
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Do prazer de .
comer à gula

A jornalista Maria,Kehl observa com propriedade _ -

no FOLHETI'M (Folha de São Paulo de 18.1-2.77) que o ato
de comer deixou de ser _ na nossa civilização e no nosso

tempo _ uma questão de atender necessidade vital do or­

ganismó.
A publicidade da TV nos impõe o dever de devorar

toneladas de iogurtes, frios, margarinas, sucos,bolachas
ccerr-es e 'mingaus ._ todos produtos maràvilhosamente
'vitaminados � saudávéis, apesar dos. aditivos quimicos,
corantes, anilinas e etc.

Publicidade de massa, cada vez mais (cientificamente)
atraente, transforma - o ato de comer numa compulsão
de consumo. Não se come mais para satisfazer a necessi- "

·dad.e de alimentação.' Se cóme - conforme Kenl-- para
compensar necessidades insatisfeitas como, a de aq,dar:- L
a de correr, a de ter contato com a terra. ."

Ao mesmo tempo em que a compulsão de comer embo­
ta os sentidos e a imag'inação - já amortecidos pela ação
de coneurntr horas a fio de tetevtaão - ela prejudica a

saúde" e com promete a satisfação de nossas necessidades
de espaço e liberdade.

.

-

Dessa f'orrna, a publicidade de alimentos e a soctecía­
de de consumo está criando uma rnutttdão de gulosos ob­
ses'sivos, violentàndo o mero prazer de comer. E pior do
que tl.,.ldo,·-8 superalimentação de alguns _ eStimulada
artificial e subreticiamente - se faz ao preço da convtvêrr­
cia com o drama da subalimentação (quando não da fome)
da rnator+acía população. .

.

. No Pré-Primario, as maiores

carências do ensino brasileiro

Um dos pontos menos considerados do probferna edu­
cacional brasileiro é o que se refere à educação pré-esco­
lar. E no entanto esta faixa de ensino é de todas a mais
carente, de salas de aula, de recursos mat.eriais, de pro­
fessores eapectat izados e _ talvez acima de tudo _' de
perspectivas de solução.

Em 1974, havia no pats 16 milhões de crianças em ida- ' I
de pré-escolar (2 a 6 anos), mas apenas uma minoria de
529 mil (4%) frequentavam as escassas e congestiona­
das 8.636 salas de aula existentes.

Seriam necessárias mais' 254�098 classes pré-escola­
res e 782 anos (a persistir o atual ritmo de crescimento no

setor) para ,atender todas as crianças brasileiras dessa
faixa, que hoje não tem acesso ao ensino pré-primário.As
classes, por sua vez" teriam de comportar a atual (e eleva­
d lsstma) média de 61 alunos por sala de auja. Mais ainda,
essas previsões excluem os novos contingentes que se in­
corporam à idade pré-escorar, ou seja, a população teria
qUe parar de crescer.

.

As tatriae da educação no Brasil começam, pors , ainda
, mais cedo do que se pensa. As carêrictas da fase pré-es­
colar produzem, depois, consequências negativas em to­
dos os estágios subsequentes do ensino. Enquanto isso, é
gera'l a tendência para dtmtnuteão das verbas destinadas
à Educação, em todos os ntvets , da União aos Muructpfos .

"--

Este novo, tempo é melhor?

Chegado dezembro, a maioria' das pessoas se atira ao

que mais parece com, uma disputada competição. O alvo'
- de chegada: um ponto imaginário situado difusámente
entre 25 e 31 de dezembro.

'

Nas ruas , multidões se acotovelam, disputando espa­
ço com sofreguidão. Nos escritórios, burocratas e geren­
tes apressam relatórios, balanços e providências de praxe

.

para a época. É indispensáverenviar'cartões e brindes de
'boas festas, um ritual torturante. Para quem mandá-los?

�er'ao'qUte ndinguém fOdi eSQUeCidOt? N I· I t d ,I
u ro rama é o os presen es� as ojas super o a 'as

balconistas sonolentas mal conseguem disfarçar o cansa­

ço físico e o tédio, no robotizado afã de atender a todos.
Os preços estão proibitivos, mas quem ousa interromper
o costume de trocar presentes? Quem ousa recusar .as 0-

'

fertas ,ou apelos da pubUcidade, eleva�da até os últimos
decibéis, nesta época?

Do grande ritual fazem parte, também, cumprimentos
de boas festas _ formais e automatizados.Ninguém pode
se demitir do grande clima. Todos são participes. A vonta- '

de se submete, e para os recalcitrantes, ficará O-juízo con­

denador de sólidas convenções sociais.
. Hoje, como repete com tnsfatênota a televisão, '_'é um

novo dia, de um novo tempo que já começou" .Mas, se o

dia e o tempo são realmente novos, será que são melho­
res do que ontem? Ou os tímidos tmputsos de solidarieda­
de de uma festa que já foi cristã' ficaram Iperdidosl em al­
gurh lugar, 'em alguma dimensão do tempo, dttutdos . no

barulho,na tensao estampada nos rostos, no espaço exí­
guo em que tent-a se movimentar (com pressa) a multi­
dão?

Ilegalidade
A UDESC corrttriua passe�ndo ao largo do limite fixa­

do pelo CONSELHO FEDERAL de Educação para o rea­
juste das ariutdactes de 1977; e ainda' rn.als , da decisão ju­
dicial que compeliu aquela instituição a respeitar o limi­
te estabelecido peio CFE ..

. Na prática, a inobservância da UDESC ao limite do
CFE e a decisão judicial que o confirmou, se dá por um

expediente simples: as matrículas para as séries seguin­
tes só podem ser feitas med iante a apresentação de com­
.provánte do pagamento da anuidade, naturalmente pelo.
valor que a UDESC entende ser justo e correto.

.

Pode ser Justo e correto, do ponto de vista da UDESC,
mas não o é do ponto.de vista da lei. A atitude da UDESC __

é _ simpl�smente - uma manifesta ilegalid_ade.
.

Infla�ão e atividade política
- .

o Ministro Mário H. Simonsen deelarou na Rio, ao co-

mentar previsões de que em 1978 o projeto de liberaliza­
ção do regime terá amplas lrnpucações na economia bra­
sileira, que ,o Brasil já é um país bastante civilizado para
que o exercício da atividade política venha a significar um
recrutamento das causas inflacionárias.

- .

..'

De outro lado; as declarações (lo ministro cternonsff-arn
que o projeto de institucionalização do regime parece ser
uma realidade, pois está na boca de homens públicos que
até então ,simplesmente se recusavam a tocar no assunto.
Resta saber em que medida e profundidade serão levadas
'a efeito as projetadas reformas, pois a Nação esper:a rnut-
to mais do que uma simples � limitada mudança de roupa­
gem do regime.

-

FGTS nao pode ser inferior à indeniza�ão
�.

Na área da Justiça do Trabalho está se fixando jurts
prudência que determina ao empregador complementàr
o Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, quando o seu

total é inferior a indenização a que teria direito o emprega
do, não fosse este optante.

É comum a extst êncta de diferenças substanciais, en-

P R E F E I TU R A M UNI C'rPA L O E F L O R I A N Ó P O L I S

S E C f? F T A f.< 'A .b f O 8 f-< J\ S - C; O ... C A P

PROJE,O CURA CONT'NENTE- I

EDITAL DE CONCORRENCIA N° 09/77
(

A Com panhia Mel horam entos da Capital -

COMCAP, .corrr vsecíe à Rua Nereu Ramos n° 13,'"
em Flori énôpol is, na qual idade de' Agente Pro­
motor Coordenador do Projeto CURA Continente

I, leva eo conhecimento dos i nteressados que se

acha
-

aberta' a Cóncorrência n° 09/77, para oeris­

trução .de um Paroue lnfarit il com área de',
109,64m2 (qcrat rocentos e nove metros e· sessenta

e quatro decim etros quadrados) incl ui ndo 0- for­
necimento dos equipamentos especificados em

projeto, na Rua Valdemar Ouriques, no Bairro do

Estreito, por regime de empreitada e preços
unitários.O .prazo de entrega das propostas vence

às 09:00 (nove) horas do dia 05 (cinco) de janeiro
de 1978, devendo as mesmas serem entregues na

sede da COMCAP, mediante as condições cons­

tantes do respectivo Edital ejseus,anexos.
Côpi as do Edital poderão ser adqui ridas na

sede da COMCAP ao preço de' Cr$700,OO (sete­
centos cr uzei rcrs ), no horário com ercial.-

Florianópolis, 16 de dezembro de 1977

A DIRETORIA

'Nelson'

'Wedelci,,'

tre as duas formas de pagar direitos ao empregado demiti
do, ou seja, a indenização ou o FGTS. Entretanto, o artigo
165, inciso XIII da Constituição Federal y se refere à "es- _

tabilidade ,com indenização ao tràbalhador despedido ou

fundo de garantia equivalente".
'

As sucessivas decisões dos tribunais (principalmente
de SP) têm entendido que a equivalência, no caso, é tam­
bém monetária. Os trabalhadores obtêm, assim, a corre­

ção do que constituía (mais) umà desvantagem-pa�a si, no
cotejo eritre os dois sistemas. Segundo Almir Pazianotto,
advogado trabalhista do Sindicato dos Químicos do ABCI
SP, é incalculável o número de empregados optantes do
FGTS que receberam indenização inferior à que teriam,
direito ao serem demitidos sem justa causa.

Resign/a�ão
O deputado. Sérgio Cardoso de Almeida;; Arena-SP,

defendeu esta semana a vigência do AI-5, "pel·o menos
até o ano 2000". O Ato I nstitucionaJ nO 5 _ todos sabem
- privilegia o Executivo com amplo instrumentàl de, po­
deres exoepctonats , que podem ser acionados a qualquer
tempo e a seu critério excrustvo. tncf ualve para decretar
recesso dos Parlamentos e ca�sar mandatos parlamenta-
res.

-

A medida dos poderes do Executivo é também medida
do esvaziamento de poder e influência do Legislativo.Nes·"
sas circunstâncias ,caberia aos membros do Legislativo,
sempre, pugnar pelo tortatecjrnerrto e ind.ependência 'da.
instituição.

'Mas rrão, Merntrros do próprio Poder Legislativo ad­
mitem-publicamente a sua resignação a um papel seou o­
dário e marginalizado. E alguns, como esse infe'liz depu­
tado paulista vão além - querem mais. O que dá inteiro'
direito ao Poder Exec'utivo de se sentir encorajado a man­

ter a hegemonia e a ,parcela de poder que já detém.

ÀS (on_d'i�ões de, trabalho dos médicos
Para o geriatra e cardiologista Tuffik Mattar, as cau­

sas do lamentável estado em que se encontra a assistên­
ctarnécí+ca no Brasil estão ligadas, em sua maioria, à pró- .

pria situação profissional dos médicos.
Pelos cálculos de Mattar, os ,médicos,ganham em mé­

dia 5 salários-mínimos, o que os obriga a se desdobrar
em 2 ou até 6 empregos. Nessas condições, o médico não
pode prestar serviços de qual id@:de e 'nem se aperfeiçoar.
"O médico rião tem ternpo nem de ler jornais ou coritre­
cer os problemas cotidianos do pais", acrescenta o "Mé-
dico do Ano" (Mattar)."

'

A solução seria a Ins tttutção d.e um salário médico em

todó o pa�s.e que seria equivalente a 20 salários-míni­
mos em vigor.' 'O Governo teria aestm condições de exigir

-

e fiscalizar o médico no exercício profissional", conforme.
Maftar. "

.

___ Em síntese, o que pretende dizer o médico paulista é
que, dentro das falhas da estrutura médico-assistencial
do país. o profissional da._medicina e também vítima, nà
sua maioria. Os benefícios e os privilégios ficàm para as

grandes errtp reaas de assistência médíca, para os tabor'ató
rios multinacionais, e para reduzIdo grupo cíe médicos
para quem. o dinneiro é mais importante do que a saúde
do paciente.

A FAMILIA DE,

YLMAR CORREA

na impossibilidade de .aqracíecer pe.s.soal rn errt e a

todos que a acom panharam e rnanifeatararn seu

pesar pelo falecimento deste ente querido, o fazem
através da pr'eserrt e e oorrvicíarn para a missa de 7°
di a, em 26 de dezem br.o, às 19 horas,. na Capei a do
Calég i o Catar inensé.

CEREALISTA ALEIXO
'LTDA ...

Agradece a Preferência de Seus
.Cf ierrtes e AmigOs, Desejando�lhes um

Feliz Natal e· Próspero Ano No

Rua Leobcr-to Leal s/n!_) - Barr
São José Fone: 44-0802 e 4

'-
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Juntinho dá BeiraM{lr No�te .
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DEPENDENCIAS

_"

Livi ng, 3 quartos
(sencío 1 surte):
banheiro social,

cozinha,
área- de serví ço,

demais dependências,
p tay ground,

salão de festas e

garage.

-
"

...
'i

ESPECIFICA-ÇÓES
,

Cozinha cf pia em tampo inox, d uas cúbas,
tarnariho padrão, filtro .de água, exaustor.

Ab'erturas d'e alumíni-o .na cozinha e trarme+ros.
Venezianas de PVC. Carpet. Gás cerrtral,

Azulejos decorados -até o teto -.

Portetro eletrônico. Tratamento paisagístico.
Telefone na portaria cf "riúrner-o externo,

•

Pontos para te!efone e ar condicionado.'
Ele-vacío res com 'portas telescópicas de aço, irrox ,

cab+rie revestid'a de fórmica, funcionamento
-.

com célula foto-elétrica.

, -,

- .....

.. caND/CÕES EXCEPCIONAIS DE'PAGAMENTO:"
-

'

'Poupanç a em até 36 rnesea-peqtre rra entrada,
I' .aa ldo financiado em até 20 anos.

Errtracía a partír de Cr:_$ 20.000,00.

-

• ."- --

,..

,

"

-·PLANTÃ,O NO'LàcAL DIARIAMENTE,

.INCLUS/'VE 'SÁ'BADOS, DOMINGOS' e

FERIADOS; 'das 9 às. 12 e das 74 às 18 hs.

\ ..

-

_

PRONTA ENTREGA

,

. ACEITAMOS SEU IMÓVEL_COMO PA·I!lTE DO-PAGAMENTO li

,

-.

FIL�A
� -- '.

[�' . "J _PRAÇA PE�EIRA'OLIVEIRA, 16
_

WDEMI·SC
� FONE 22 -1766 creci 31

..

...
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o troca-troca jogadores,

iIjoguinho inventado pela

.

Francisco Horta para só
não render ao Fluminense,
agora ganha Henrique Wen·
dhaysen, vice d� patrimônio

-

do Avaí, como adepto. Este
acha que-os ciube daqui po­
deriam • 'fazer permutas err-.
tre eternerrtos de meerria
faixa técnica e .se+artat , pa­
ra ao invés de gastar com­

prando passes, só pagar lu­
vas, salários, e ter novas

atrações às torc+ctas ' .T'a l
'uma boa.
� Pois o gordíssimo Daltro

Menezes.que estava perden­
do seu fugar no Juventude
quando, o time perdeu para

mais de 16 mil cruzas aos

part ici pantes do I ncent ivo,
foi anunciada uma comissão
de controle de arbitragem
para a temporada de 1978

-

corn o diretor Ú§cn ico
Pedro Lopes sendo -nomea- Ido como 'um dos três rrrern­
bras, e a Federação ganhan- i
do mais três vices regionais. I
Giuliari e filhos, todos em Ipaz.
* O Zagalo que todos co- Inhecem como homem de ,I

muita sorte no tutebot, ago- I
ra voltou do Kuwait para,. Itreinar o 80taf090 do Rio I
por 150 mil' meneeis, 1= já.
se cornerite que de acordo
com a campanha de seu no­
vo time na última etapa do
Brasileirão, poderá treinar
a Canarinho na Arçerittne,
junto com o C/áudio Cou-

1- tínho. !

I' Ele, afinal, tem por que l
estar empolgado.Assim vai !
falando coisas, como as pu- I'blicadas pelo Jorna/ do ere-
sil de 16 de dezembro: uMi-

,'"nha vida é uma t(ajetória
de vieáries e agora, mesmo

pegando' o bonde andando I
(no Botetoqo) - embora já I
não existam bondes - espe-Iro chegar no balaústre (sic) I
e dar o grito de vitória ... "

!
I

� O Pelé, muitos dizem I
I '

quando deixou de jogar fu- Itebol . deveria ter' deixado Ium pouco de aparecer em i
pú�/ico� para não dar man- I
caaas e receber malhos fe- I
nomenai� .. Há pouco tempo, Iem Brasllla, como empresá- ,

rio o Pelé andou talando col- I'S8S, que em certas jornais

saiu como
• 'o povo brasilei­

ro não es tá preparada para
votar' ', Depois ele disse
que não disse e a coisa fi­
cou na base "do sim pelo
não. R_ecebeu paulada até
de Mário Amertco, ex-mas­
sagista da Canarinho; e que
muito tratou de Peüé, mas
como vereador de São Pau­
lo, pela MOa, não poderia
deíxar passar sua vez de
aparecer.

País é ...agora o Pelé
está sujeito à censura para
àparecer. Ao menos garan­
te a Revista Visão, que diz
que um número da semaná­
ria Stern alemã em que apa­
recia' Beokenturuer e Pelé
nus, dentro do vestiário aô'
Coernas , chegou ao Brasil
sem a página com a foto do
segundo, recentemente.

-

o Avai por dois a um, aqui
no Scarpellão, voltou a Ca­
xias do Sul e disse que o

"Bezerra, o Né la ." todo o
time do Avaí formam uma
cambada de vagabundos,
um bando desmoral izacío de'
sem vergonhas, desses Que
me enojam com o futeboi".
Chorou, ofendeu , e vai ou­
vir respostas. Esperern .

". Pois o Noel avaiano es­

guelou todos que dele
depend iam para ter. boas
festas: os jogadores ficaram
sem dinheiro e os dirigen­
tes amargurados, procuran­
do bons ventos, para empi­
nar papàgaios ...
J#., Noel bonzinho foi o da
Federação mesmo: tia As-

�sembléia Geral de segunda- .

feira últ.ima foram distri-
IbLiidos doze cheques de I

=tor tanópot+s , 25 de dezembro de 1977

E aqui. está Juti, passan­
do as férias e pensando sé­

Iria. Será que volta?

.'- Ó:
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Bom para quem usa
:epara quem recebe: '

Cheque ,Especial Banespa.

.Checiue Especial BaneSpa, é
um comprador seleçionado.
Uma pessoa especíat.
Quem tem Cheque Especial
Banespa tem sempre
dinheiro a mão. Sern problemàs.
E uma credencial a mais que
você pode uear durante todo
o ano ..

-Ter' este cheque é muito simples.
..' \.

Basta procurar a agência do
Banespa - Banco do Esta.do
de São Paulo.

-

c
.

eque especial ba
:::::::::::

espa: Uma compra aqui, um
presente ali.
'E de repente, o dinheiro acabou.
Para quem tem Cheque

- "

ESpecial Banespa nada disto
acontece. Ele é dinheiro vivo.
E sempre muito bem aceito,
porque o portador do

.. .

'_

-,
•
.

-

..,.

....

\,'_

'. -

'1
•

-

,
.

=:

�viso e.special para
você, comerciante:

Nos próximos dias,
você estará recebendo

a visita de'" uma
representante da

agência local do Banespa.
Ela vai lhe'mostrar tódas

as, vantagens que o
,

-Chequ e Especial Banespa
tem para facilitar os

seus negócios. ..
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MIRAGE
-

RICHIE HA1VENS

(Lançamento ' EMI/
Odeon).

o segundo
á
Iburn de

RICHIE,HAVENS para aA&
M Recoràs -- MIRÀGE - é
um tr-aba Iho imcomparável a '

_tudo já feito anteriormente'
pelo cantor.

...

,

E justamente esta cons­
tante muda.nça de direção IRU­

sical que tem oorrser-vado
HAVENS no topo do cenário
musical.' há mais de 10 a­

nos - espaço-de -tempo este

que abrange performances
inesquecíveis em Greenwich
.VjlLage , NYC, no ·'iníciQ dos
anos, 60" uma série de in­
terpretações das, marcantes
,obras, de DYLAN e BEA':'

TLES, uma aparição históri­
ca no festival-de WOODS-

-

'
.

TOCK e ri lança!Ylento,' de
mais de uma dúiia de- LP' s
bem sucedidos. ".

·MIRAG� é --HAVENS apre-
"

s.entando material de sua au­

toria e de outros dentro de
um esquema predominante,
mente R&R e funks R&B.
Produzido por CHRISTO ::

PHER BOND, responsável
também pelo som, deHALL

-

& OATES e SONAO,FCHAM'
, PLIN,,'MIRAGE seguramente
contém 10 faixas_ da mais
alta qualidade. -

-T'a'Iv-e z 'a empolgante dire..:.
ção rnus _ical do álbum te­
nha muito a v�r com a

participação I, di! nova banda
de HAVENS,

�

,

CYPRESS

(BARRYLE JOHNSON, HER
MAN, E,RNEST III; PAUL
WILLIAMS, TONY BROUS
SARD e DAVID LEBOLT). ;_

, _. que
não só cuida das faixas rí­
tmicas do LP corno tam­
bém dividem-o' palco com
HAVENS em su.as àpresen­
tações'

(GALLO)

,"

,
.

---..:-
\

Florianópolis, 25 de dezembro de 1977

(

.

SERVÇO_··I

'-

.:

!

E esta nossa 'mensagem
aos dientes e ar_rJlgos_

-

3;.

'E ternpo

E tempo de .contrecor
outro rriodo de-pensar:
lembrar urn pouco dos outros,

.

de nós, um pouco, 'dvidar

E tempo de mdhorar
/.

... nosso rrrodo de VIver;·

rnas perdéio ._' em' vez -de otense,'
em, vez de ódio berrauerer,

É tempo de contrecer .

outro modo de faléT:
exaltar o bem nos outros,>
rnas os' deteitos '-_ calar.

'E ternpo de rnehorar
nossa maneira de agir:
na hora de otender - calar;
rnas se otendido - servIr.

Rua Canso Mafra, 109
Fone - 22-4203 Fpolis - se.

f

Cine SÃO JOSÉ às 13:30hs
Uma coméd ia parà todos
os

.

gostos-! J"'ana H lavacova,
Norbert Judt: ONDE ESTA
TERESA'? Em maravilhoso
colorido. Censura: LIVRE.
Às 15:45 - 19_:45 e 21 :45 hs .

M-ichael Sarraz;n,', Susan
'Ffannery: UMA CORRIDA,
DE LOUCOS. Pariavtston .

- Tecnicolor. Censura: Im­
próprio até 14 anos.
Cine ÀITZ às 10hs. Matina­
da. Stan Laur-el (o magro),
Oriver Harçly Lo gordo) em:
NOS VELHOS TEMPOS 00-
GORDO E O MAGRÚ. Oeri­
sura: LIVRE. As 14hs .Uma
cornéct ia para topos os -gos­
tos. ONDE ESTA TERESA? '

Maravilhoso colorido. I

Censura: ·l:IVRE. As 16-
, 9-: 45 e 21 :45 hs. David Jan­
sen , Don Meredith: S.O.S.
A 15.000 METROS. Tecni­
colar. Cerrs.ura: - Impróprio
.até 14 anos.

�Cine- CORAL às ,14 - 16
20 e 22 hs. Belshin Fehru
Agostina Belli: A ÚLTIMA
NEVE DA PRIMAVERA.
Tecruoo lor .Censura: LIVRE­
Cine ROXI às 14 e 20 hs ,

PRO'G.RAMA- DUPLO: 10
Filme: Michael Oobby ,

Paul Srnttfr: . TRINITY-.;: E
CARAMBOLA A DUPLA�'
INVENCíVEL. -

Tecnicolor'
Tecn tscope. 2° Fil-me: Jack

Michelson�tlen Durstyn:
UM ' DIA 'DE LOUCOS.-
Eastmancolor. Censura �

Impróprio até
_ �4 - anos.

Cine JALrSCO às 14 hs.,
-

'i

Stan, Laurel (o magfo),
Oliver_ Hardy (o gordo) em:
NOS VELHOS TEMPOS DO
GORDO E o MAGRO.
Censura: LIVRE. Às 16 -

19:30 e 21. :30 Hs. Ctiarles'
Bronson ,�Jull Ireland: O
PROSCRITO E A DAMA.
Cclor de luxo. Censura:
Imp.até18anos.

�

Cine GLÓRIA às 1'4 hs. Os
trrnãos Marx em UMA

, NOITE NA ÓPERA� Censu­
ra: LIVRE. As 16 e 20hs.
PROGRAMA DUPLO. 10
Filme: Charles B_ronso';.
Peter Finch: 'RESGATE
FANTÁSTICO. Tecnicolor
2° Firme: Syfvia Kristel e-,

- Jae Dalessandro: PO,RQUE
AGRADO OS HOMENS.
Eastmancolor. Censura:
I rrrpr órrr lo até 18 anos'

Cine RAJA às 14 hs. Gor­
don, Scat, Yoko Tani: MA­
CISTE NO IMPÉRIO CHI­
NÊS. Eastm,anco!or .Inip.
até 15 anos.As 17 e

-

20 hs.
Gary Grant e Eve Mari Sain
I NTRtGJS.:. INTERNACIO­
NAL. Tecnicolor. LI.VRE.

'CINEMA

Cine CECOMTUR. - Horá­
rio especial' devido a longa
metragem

-

.do. filme. - As
13:30 - 17 e- 20:30 Hs.
Ryan O' NeaJ e Martaa Be-'
reson num. filme de Starley
Nubrick: BARRY LYNDON '

Tecnicolor. Censura: Im­
próprio até 14 anos.

A' �CINTILANTE Deseja aos seus clientes
-

(Ím-'
CINTILANTE NATAL, Rua:" r"nente .Silveira 21, - 10;1;1 10

','Barry Lyndon'Y, corn R.yan O'Neal e Marisa Berenson.

DECORAÇÕES
,

' .,',

INDUSTRIA E COMERCIO LrOA.

'Fone: 4-4�198'8 '

VOCÊ ECONOMIZAR
-

-

dinhe_iro. 1em, falar' naquela de_ ser empurrude,
,árrin os ou entrar em filas.-
FAÇA O SEU PEQ_IDO ",POR. TELEFONE. 22-6277 ' ou 22-6734.
Rua Anif'a Garibaldi, 4S '

, fAÇA DA DI BES'C A

SUA ADEGA PARTICULAR

A DIBESC -EXISTE PARA tempo, gasolina e

�tropel�do �p"or

SEGUNDA-FEIRA:
11 :20- TV Educaliva.11 :55
- Aula de Inglês. 12:10-
Sessão do Pastelão. 't'2:30-.
Diálogo. 12:45- Jornal da
Tarde.13:00-' Bola em Jogo >

13:30-' Flahs.13:45- Ses­
S'�o dá Tarde. 15:00- .Averr-

�

turas no
-

5° Continente.
15:30- Sat Masterson ..
15:55-. Hercules. 16:00,­
Reino Selvagem. 16:25-
Bat Fino. 1p:,35- Batman
17:00- Os 'Monkes.17:20-
Johnny Quest., 17:40- A
Pantera Cor, de _ Rosa. 17:45

- -Tunel 90 Tempo. 1"8:35-
Ilha dos Bonecos. ,19:00- 'É­
ramos Seis. 19:50- O Pro-.'­
feta. 20:35- O Grande' Jor­
nal.2:l :00- Segunda Super
Especial. 23:00- The Swe­
errev .;' 24:00- Campeões
de Audiência.TERÇA FEI- -

RA- 11 :20-' TV Educati­
va.11 :55-' Aula de Inglês.

-

1 2: 10- Os Três "Patetas ,

,12-:30- Diálogo. 12:45- ,-
, Jornal da "Tarde. 13:00-· Bo­
-Ia em Jogo� 13:30-, Sessão
da Tarde. ,15:00- Rin Tin
Tin. 15:30-, Lippy o I,_eão
15:55- Hercules. 16:00-
Sawamu.16:25- Wally o
Jacaré. ·16:35-- Batrrran .

17:00-' A Família Dó Ré
Mi. 17:20- Os Jetsons.
17:40- Lupe Lebo. 17:45-,
Daniel Boone. 1-8:35- Ilha
dos Bonecos., 19:00- Éra­
mos Seis. 19:50- O Profe­
ta. 20:35- O· Grande Jor­
nal.21':00- O - Vigilante.
22:00-'

.

A Mulher Biônica.
.

23:00- Poltrona Seis.
01 :00- Premier Star Time.
'Ql)ARTA-FEIRÀ- 11:20-
TV Educativa.:11.:55- Aula
de Inglês. 12:10-' Sessão
do Pàstelão. 12'�30- Diá­
logo. 12:45- Jornal da Tar­
de.13:00- Bola em .Jogo.
,13:30- Sessão da Tarde.
15:00-· Skippy .15:30- rv1à­
mãe Calhambeque_ 15:55-
Hercules 16:00- Sobrevi­
vência. 16:25- Touche� a

Tartaruga.16:35- Batman.
17:00- Os MOrlkes. 17:20
- Pica Pau. 17:40- Cabri­
nha Azul. 17:45- Perdidos,
no Espaço.18:35- Ilpa dos

"

Bonecos. 19:00- Eramos
Seis.' 19:50- O -Profeta.
20:35- O Grande .Jornal.
21 :00- Deu. a Louca no

Show_-. _22:00- JusHça em;
Dobro. ,23:00- Cinema
Classe Especial.- 01 :00-
.Jucíd . O'UINTA-FEIRA-
11 :20- TV 'Educativa.
11 :55-' Au ta de' Inglês.
12:10-0s Três Patetas.

,

12:30-Diáiogo. 12:45-,
'

Jornal, da Tarde. 13:.00- 80-.
Ia em ,Jogo.13:30- Sessãô
da Tarde. 13.;30- Os Astro­
nautas.15:55-, Her-cu+es .

16:00- A Feiticeira.16:25
-Sat Fino. 16:35- Batman
17:00- A Família Dó 'Ré
ML 17:20- Don Pixote.
17:40- - O Poderoso Ca­
chorrão.17:45- Terra dos .

Gigantes. 18:35 - Ilha dos
Bonecos. - 19:-00- Eramos'
Seis. 19:50- O Profeta.
20:35- ,O Grande Jornal.
21 :00- Switcti. 22:00-
Ciborg. 23:00- Clássicos
do Cinema. 01 :00-' Del-'

• ..

De_seja um .LvA TAL, .ao
som de sinos e hinos, e

um ano coTr_l muita
m.úe icci e alegria.

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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vechio. SEXTA-FEIRA-
.11 :20- TV Educativa.
11 :55- Aula' de Inglês.
12:10- Sessão do Paste­

�olão. 12:30- Diálogo.12:45
-' Jornal da Tarde. 13:00-'
Bola em Jogo. 13:30- Ses-

-

são da Tarde. 15:00- Bat
Masteraon. 15:25- Fes- -

tival Hànna Barbera. '15:45
- Pepe Legal. 16:00- Cel-
so 77. 17:1-5- Goober e os
Fantasmas. 17:40- O Xeri-
fe cíe Hoot Klook.17:45-·
Viagem ao Fundo do Mar.
1&:35- Hha dos Bonecos .

.

'

19:00- Êramos Seis.19:50
- O Profeta. 20:35- ·0
Grande' Jornal. 21 :00:::=--' Clu­
be dos Artistas.23:00- Po­
lice Woman.· 24:00-' Show
de Bang Bang .01 :30-
Lancer.·SABADO- 10:40-
TV Educativa� 11 :55- A Bi­
blía em Destaque. 12:05-
Rin Tin Tin. 12:30- Diá­
logo.12:45- Jornal da tar-:
de. 13:00-. Bola.em Jogo.
13:35- A Semana de Zuri
Machado. 13:50- Pergun­
te- ao Prefeito. 14:20- A
Família: Dó Ré Mi. 14:50-
Grump. 15:00- As Aventu­
ras do Zorra .15:30-" Sá­
bado no Cinema. 16:50- Os
Monroes. 17:50- Ilha Mis­
ter toaa. 1"8:50- As Aventu­
ras de _ Toro e Pancho.
19:00-Éramos Seis. 19:50
- O Profeta. 20:35- O

. Grande Jornal. 21 :00- Bu-'
-

"

zi na do Chacrinha. 23:00-
.custer.� 24:00- Cine. Es-

o

petacular.01 :30- Premier
Star Time. DOMINGO-
09:00- TV Educativa.
10:00-= Caminhos da Verde
e do Amor.�10:15--- Escuna
do .Dfabo i t t :05-' A Famr-
I ia Dó Ré M i .. 11 :30-' Pro­
grama Silvio Santos. 20:00
-Especiais. 21 :30- -Gols
da Rodada. 22:00- Os De­
tetives. 24:00- Thriller.
01 :00- O·uest.

DOIS I-RMÃOS- O Restau-
.

'" rante Dois I r1nãos continua
firme no bom cardápio e

atendimento, no sorrtso
constante da Maria Helena,
na amizade e cortesia 'do
Bahia e com o provável futu-'
ro

.

craque' de futebol Nei ..
Em tempo: o Nei' já foi pro­
curado por pessoas de um

time da 'CapitaL É na Bar-
ra da Lagoa. \'

KIBE'LÃNDIA- O Soares
à frente da 'equipe, deixa
todo mundo à vontade, com
a comidinha caseira e aces­

sível que só a mamãe sabe
preparar. Se você ai nda não
esperimentou, aí está a di­
ca. É só conferir, na Rua
Victor Meirelles, pertinho
do MuseÜ.
RANGO DA GEN.:::rE- Na
flua P,:.,dro Ivo, 19, quase
esquinâ Ten. Silveira. É
para quem gosta de a� imen­
ração natural, aquefa que
não deixa engordar. E ·tem

, mais: o Rango da Gente ser­

ve também marmitas para
:quem não pode sair de casa.

G IRASSOL-' Preços baixos
e serviço alto, é o que <?fe­
rece, com a parttctoação ain:·
da da máquina alemã de
servrr chope, com 70 me­
tros de serpentina, ·e mats
as belezas da praia de 'lta�­
guaçu.
CASA DO SUCO----- Ali na

Padre Mjguelinho, um' am­
biente rústico e agradá­
vel, especial ízada em- sucos
de frutas, batidas especiais
e o dei icioso sorvete "Sa­
télite". - Ótima sugestão
para após um cineminha.

. .. 19
c

'r
I

/erece

r .

I,
I

•
.
...,'

-c-,

. '

,
'.

..

Para mim, a coisa mais ,,-�--:'
.

,�'//'\
t� ... '�-'�

.irrrpor tante .do mundo \{<í ���,�� -

'minha,'
-

farnfl ia , E, ��;,L. :���,�����.'.
�-------

��,
../-��

para viver : feliz, nós 1fI-�
-

O·
-:-----

precisamos de muita tran-. .�
.

--=-- �.�--.

quiltdade. ,
Hoje, .

eu acho que preoisarnos viver num bairro- sem

a agítação e o barulho do cent�o.· Mas corn calçarnerrto
:

a
• .>"

lajotas, largas .avenidas arborizadas e serviços de infta-estru-
�. tura já concluídos, ar 1� será coristru Ida uma escola primá- .:

� � .

ria e um -clube, com piscina, salão de festas e quadras
de esportes.- Localizado a um quilômetro ,da univer-­

sidade. Já recebendo o

•

.. '

,

acesso do prolongamento d�
Avenida Beira-Mar Norte. E foi

'nesse local que comprei 'IÍl�U
te r reno e construirei minha casa. Os' lotes têm rne tragern
superior a 500 metros quadrados e- são finarrciados em

� -

até 36 meses com juros mínimos e Seguramente um.

,dos empreendimentos de maior valorização em·
Florianópolis. Este lugar chama-se Jardim Anchfeta.
Uma área de 404.000 rne tros quadrados cercada
de muita vegetação e casas bonitas. Jardim Anchieta

- ,

.nao e apenas um

·'loteamento, mas .um novo

bairro onde seus filhos :pode­
rão viver fora das quatro pare-.
des, brincar a vorrtade 'é' sua

� .
�

mulher cultivar as plantas e

flores de que tanto .gosta.
Venha conhecer o

\
.-

Corretora e Administradora
de ImóveisCruzeiro Ltda.

CRECI - 265

�: Tt�. Silveira, 35 - 5° cj, 506
-

-

Florianópoiis - se
.

PLANTA0 NO LOCAL Onde viver é utn prazer

"..
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Curso ·IIOglo IJmericano·
. de �Iorianópolis ' Llda�

'l

.� �gJês nas Férias Audio:-visual,
"'cm (onv,ersa�ão , .

�i1i(io do (urso:-02.01.78

Matrícula !"". Cr$ 280,00,.
t

' t'

. f .

Mensal: :- (r$.1 SO,00 _/ó""'
,

�

.

Horários N�turnos ". Vagas limitadas'
.

��.R: 'Tte . Silveirã, .35 �d. Apolo
l

.

'.

.

"

,

'

-

.

.

. -

\ i _1� . anda� CO,n;. 101' Fone: 2,2.2983
� I
,
l � ��---------------

L Ali. STÁC/O -KOTZ/AS·
I CIA LTDA CASA

-

KOTZ/AS
I
i
l-
i,

-

Fundada em .1910
.. -

�'

R: .Felipe Sc:hrn'dt, � 7· -' Fone' 22-4035.
"

DO.� SEU, rfRELAX"
AO �SE
O' ,E E

. ,

"

"

Que a "'sua
_
Vida

sei'a mais Vida ·e

que sua F�li(idade seia cada vez

I .mais Feliz. São os votos da

.:

i SIAfus MODAS aos seus Clientes· _e
i )

I . >

I - Amigos. .�

RU�:Felipe SC,hmidt, 27 ��ja, 6

Ed. -Oia,s Velho' F·one-22·.1382, '.

•

'"r'"
_

- li:

•

-I

"

"

,

* Na, foto, era. Maria
. Helena John, esposa do' dr.

� Henatd-John, que colaborou.
com destaque na. festa fi­
lantrópica do ano de 77, com
modelos, da boutto ue Gera­
nium.'

*

Cumpriméntos a-d . Ãe­
gina Riechister e Marisa

I_

Miranda Ram.os pe,lo suces-

so, do ·desfile realizado dia. I16. últim.o, no Clube Doze de
Agosto, pela, boutique Ge..,. I'
ranium com Gangan, Mo..:.
nica, Leni,ta, Vanessa e­

outras, um-sucesso de coreo,

grafia' e .de belíssimos tra­
jes. �oLeção Lúcia Mar "..,

razzo.

;. 'Cumprimentos a' Clis":
se Medeiros Ramos por sua·
colação de gl"'au em enge­
nh·aria, _ peta Universidade
Feder�1 de Santa Catarina. '

*

UI}1 destaque todo �s-'
pecial do ano de 1977 par�
a sra. Marlerie Abrahn -Ber­
telli e sua eficiente equipe,
por :númeras participa­
ções fi lantrópicas.

... Taças os- dómi ngos, a­
partir das ,,17 horas, um '

shaw de gente b.onita, na

Discoteque Dizzy.

'* Esta coluna d-eseja a ,-I' ..
no 'Palácio da Agr'onÔmica" I Hzando o cortejo, que tocoutodos vocês um Feliz Nai:al uma reunião com gente im-' a sensibi!idaçle de tocíos os.

e rrrlf hõ es de felicidades. por tarrte , que p.arttcf pou epnvidados. Após essa cer í-' •. Na foto, srà. Regina da promoção do ano Que foi mônia, houve recepção no
� O'Avila Nasctrnerito , esposa a; 'Tarde da A�egría", com

_I
LIC, serrdoo serv-iço de bali-

do -Dr . Nos torr. Luiz Nasc.i- improvisos· de sucessos e tet e decoração de Nibetmenta, m.ãe de dois Hncíoa . I sorvete amigo, quando fo-
_ Deucher, 'de Curitiba. Nos-

garotos; foi .destaque repre- rarn ehtregu�s os cheques soa-curnp rtrrrerrtoa pela tes-
. sentando todas as senh-oras às erittctacíes beneficiadas... ta que ficará rro calendário
jovens _de nossa sociedade, social de' nossa i lha, e pr+n- .

que participaram de obras '.,-4 cipalmente, 'cumprimentosfilanirópicas," como aquela'
* Clube 6 de Janeiro ao casal e seus filhos anti-

que Jamais, será esquecida, preparando-se para a promo· t.r íõess , pela maravilho-sa &
a fes ta do ario , realizada dia ção de aniversário, que será inesquecível recepção ..

6 do corrente, nos salões toda especial. Vamos aguar-'
do Lira Tênis Clube. Mode- : dar.

_

*' O casat "dr . ,Stravos
lo da boutiqu� Gipa: .- -I Kotzias e d. Maria A. Kot-

* Grande e a espectat íva . 'I -.... V t
- zias recebem dia 31, às·,

orta com suces�o a 2 d"
'

Para o. reve+rton nos salões I"
2 horas. para o tra tcionalfuncionar dia 7 dê janeiro, a '

do -Ctutxe Dóze de Agosto 'I .reve il lon , "em sua- mansaoLJ\.. botte dos casais do Lira
com [an ta r boufet Morioto vs 1",-- .

C 5 Id G
à Rua Padre Roma.r enrs l u

í

e, com A o « orr-_,. . - dança com Stagium "10" e R 1" 'r<' ,_.,

E
' .......

d
'_

I
-

I
' "

shaw .aerrsactonat com - as I'
zaga, uy- .�eves csonça ves

. !" m nom.e· as_ exce .entes re a<ões .
.. maravilhosas '.'As Frenéti-

I �f��da show surpresa, pr ê-
,

!.profi�sjonais e de. G.mizade> que- -mantivem_os'
,-�

=: .. �r�o'�fv� te�����I��� !

f d d
'

-
Scbrnl teuaeri , relações pú-J �o que ,in· ai nossos 'cor' iais �umprimento� _

,

"b l ícas do Clube Doze de A-
-

�, - gosto, no próxlrno . dia ,30
" eel� Nat_�1 e um- Ano r;:epr�sentará o veterano co-

. mo destaque .do ano, 'rece-

�';'iilf Grandes' Realiz.a�ões. " :::,ean3�'�O�i���:� à�O1 �r���;�
_ ao vivo, cotorido, patrocina­
do pelas Lojas"Alfred ..

• Na proxl inà. sexta'­
feira, Cacau Menezes e
Ricardin-ho fazem a prÇln1o­
ção de suces-so' Destaq ues'
de77.'.

• rJá se está movimentan
do para o carnaval, a famo- .

sa Banda Mexe-Mexe, que
tem como madrinha a jor­
nal·ista Mar;sa Ramos, Va­
mos até lá.

*

Aconteceu na últlma
segunda-feira, -às 16 hor:as,

re .

e

Réginà D'A 'Ii1a Nas­
imen to, .rnoaeto boutique
ipa.

'

I
1

•

. .� ...

25 de dezem oro-de 1977

'-

'��i!i�
-

PREFEITURA ,MUNICIPAL DE FLQRIAtNÓPOLlS

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇAÚ

�

. -.' ...

EDlTAL- DE TOMADt\ DE PR EÇOS N� TP 006/77

- O Dep��tarn',Ento de' Material da Prefeitu ra

I\/lunicipal de Florianópolis" torna pGtblico, para.
conhecimento dos tr:-teressados,'que no dia 28 de
dezem bro de 1977·, às 10: 00 (-dez) horas, em seu

cndereco, "à Rua' S·aldanha· 1\/1arinbo·, 'n° 5, estará
fecebe�do propostas para fórnecimento' de 400

(quatrocentas) Ca;-teiras Escolares.
rv1aiores i nform acÕ8s serão, prestad,as peTo

Dcpartam�to de Ma'terial, .diarj-am ente 'no' horário
. com erci aI .

Florianópol is,20 de·dezem bro de 1977.

DEPARTAMENTO 'JE MATER;IAL

4,

_'

Ce/SOo
,Pamplona . ,

Sra. Maria Hefena John,
modelo b,outique Geranium.

_

* Tudo multo colorido o

pr.ograma da próxima sex­
ta-feira às 16 boras pela TV

. Cu !tu ra, com. desf i le das,
boutiques Caixotão' e Gipa,
com as cores da moda,. sen­
sacionais: verde-I imanada,.
marrom coca-cola fi amarelo
sukita.

_

* Aconteceu dia 17_- p.p�
na Capela do Colégio Cora­
ção de Jesus, a cerimônia .

rerig iosa em éomemoração
às Bodas de Ouro do casal
Henrlq'ue Theophilo Deu­
cher e Magdalena Graipel

I' Deucher. Ao som de "Paz
Meu' Am-orH ,cantada - por

I N ibet Deucher', detam entra
t. da ·no templo a filha Gec�(
com seu, esposo'=-- Murilo.,
segujidos de se...:s -filhos,
M'oacyr Henrique e "esposa
Maria Helena com as fHhas
CrisHane e Marilena-, esta
com seu marido Caetano,
Mario João com a noiva
Vilm"a Helena, e' o .filho
mais moço Marcos José
com a filha Le(ja RegJna a:­
com pan hêlda de seu marido
Luiz Edmundo e das filhas
Fabiane e Flávia e finalmen--

.

,te o casal' jubilar, muito
tranquilos é al.egres, fina-

-Cll ri! ib�l
C�ls('�élvel

. �

I
_

'" A convite çia Secreta--

l ria de Educacão- do estado
de Perrrarnouco segue ama::­

I nhã para �ecí�e a professora
. Leda Reg! na Deucher Sec-

! ca. que rios dias 27 e 28 m-i-

I
nts trou o "Seminário Sopre
Integ ração-Escola" ..

I
.

I

I
I
!

I
I

.*
·

...s.om viagem marcada
para .o Japão. no, próximo
ano, o coricettuaoo -jornal is­
ta Zury' Macfrado,

...

o sr .uoeé Ga+d irto, Len­
z'i tarn bérn será um dos es­

taques de 77, no programa
da próxima sexta-retr , às
16 horas , cotorido, ao vi�
vo , sob o parroc írrfo de Mar-

- cus -Joaltref ros .

<
,

,

CÉLIO SILVEIRA LEITE
e- CORA LEITÃO' LEITE,
IV.O HULMANN e' BENE­
DITA - R. HULMANN,
participando aos amigos.
e parentes' o noivado de
seus" filhos ANAMARIA

e JOSÉ LEOCAoIO,
no d ia 14 de de-�embrQ,

" nesta Capital � "

..., Pen--same'nto da se­

mana:
.', Devemos escolher

por modelo a quem - r:lOS ins:­
pi re . respeito 'e sem pre tê­
lo p,resente, de, modo a vi­
vermos como se ele estives­
se constantemente 'a nos
observar' '(Qante Veoleci).

"

� _-.
-.

I

, .(Florianópol is
Porto Alegre
-.,.

."
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,
,

MA1'lélE.

SÓ��'
'_ .

..

\
,

RéS-
'_ -

SE VOCE NAO, ME
D\SSEQ. QUE. ME AMA.,

SABE. o QUE:. 'VOu
FA7..E.R ?

/ .

UMA DOSAGEM ,DE LtO M'Ll-

GRAMAS DE. V\TAM\NA B�., -

,
DUAS VEZE.5 AO O'A., TAL- I

VEZ AüUOE:.,.'
"

'CHICO

VOu PREN'OE.R A

PlRAéÃ9 . AtE'
��,.__, - MORRER! 1·

f I
, t

PRENDER.. A RE�P\RA(c:'.Ã.O, NA tN­

FÂNClA., É UM FENÔMENO \NtE­
REGSANTE.. PODE: S\GN\I==\C.AR
UM- DISTÓRB\O -ME.TASO'UCO_ ..

-rALVEz.. � ,MAS E' PRO'v'ÁVEL 'QUE
vocÊ - 'TAMBÉM PREc..\&E. COMER
MA\S BAN.ANA5., ABACATES

E Blf=E DE. FíGADO l !

8-28

BENTO -;

-.-

Q __
AR

Objetos de,
Arte,
'to

Pratas,

,

' Antiguidades,
Opa/iDas,
Cristais,' .

.

'Porcelanas,-
N9 65 -f=P-Ólis,'

+

MUITÓ OBRIGADO"
CHICO, 'POR CORTAR
L.ENHA PARA A
f'JtINHA LAREiRA .. o

..

\

,

Rua:,.Nereo
FONE 33,-1302 F ORlA ÓPOLIS'

com nossos lustres ,e PEDRE RA RIO TAVARES. S� AG

e Abajures � '. E'ntrega domiciiiar na grande Florianópolis
_,---------------__� ___,J Peca pe I o tone 2? -7033

... MAS OS PEDAc;x:::>S
NÃO PODIAM -SER

MENORES?"

/ ...MAS. VOCÊ NÃO
PODIA ESP5:RAR" PElO
MENOS. EU ACABAR
DE FAZER A ,REDE?'

.005

CAS�
LUSTRES

I

Rua' Tte 'Silveira, 121 Fone:

22.5168 A·o· lado ·do Lira T�C ..

"
,

"

A
I

A ,ÚN/,CA .ESPEÇJAL/�ADA
I '

.'

. -
.

.

'VISITE NOSSA EXPOS/ÇAO,
"-

SEM COMPROMISSO. Deixe'
sua casa rrrede: alegre para

- .

·0 NATA�l., ernbe/e:z.ando-a": -

.

-

• #

-'

,

2�, .l

;'

I
....

"f-.....,__---e:s-�--........��-�� I
."-,--.....------«t----�--.....Bii1---......-.,-'"'""""',-.,,...........� 1,-

I
s

'HO_R I'ZONTAIS

,

J.

, 1) - Tr'esvar iar : Exaltar
, 7� - Espaço celeste
8) - Sim bolo quií-n ico do Berílio

-lO

9) -'(Fig.) -- A Casa de habitação; A Pátria
10) - Cloreto de Sódio
11) - Ivo Lu iz '

.

12) O el orrqa
13) - Moda
14) .

- Inchar
,

. � 5) Sigl a do Est ado de e _;iás

i

-
,

VE·RTICAIS ,-t i
,

I
:;-'.--:1r." I .'

--

I-,.,

1) -.Culpa; Inflação
,

'

2\ - AI cool Cetll ico
,.

I

3) - Est udar
4) - ·Partir
5} - Guarnecer de abas
6} - 'Discurso em verso'

1Q) Ruído
121 Forma sincopada de maor '

I'

,13) Sím bolo químico .do Taritálio

SOLUÇÃ,O
'?_L - JOl/\l - wos

o�e188 - Jeqv - (�:n - Ja-, - lel3 - Ol!;aO - :S!e:J!lJ8/\
.

09 - Jedn -' wo_L - e JOIAI
'lI -I,es Je-, - ag- J8l3" JeJ!l80 - :s�eluoz!JOH

�

,p

\

..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



22

-'

•

··CLASSIFlCADOS·

.
.

_ ..
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.' .J.

-

-

...

\

!
APTo ·ED. CRISTINAAV. H.
LUZ �..
APTo 705 c I entrega' das
chaves em janeiro. 1 quar-

� to; sala, cozinha, e. banhei- ,

ro. Acarpetado e �u tejos .

decorados. Cr$50.000·,:00 a

vísta e o saldo a ser tinan
ctacío.. Tratar com J. Torres.
R_ Attamiro. Gu�marães, .7'1
ou pelo telefone 2�-2069. -

.

Motivo mudança vendo exoe-

_ lente' apar-tamente já f
í

narr­

ciado em prédio' de. 3. apar­
rarnerrtos ,sendo 1 por andar
com areá de' 215 m2, corn 3

quartos, (1 su_ite, c t armá­
rio em.butido) copa e cozi- "

.

n ha com armários � sala e de·
mais dEtpendências. Gara­
_gem pI 2 carros.
Ver e tratar à Rua Miguel
oaux. n ? 144, 2-0 andar, Co-
queiros. .

.

\ .

Ot lrn a oportunidade.Vendo
pr-Opriedade.Motivo .

mu­

dança. üatar - MARCIO
CAMPOS. Fone: 22-1766.

Aluga-se quarto 'p I_rapazes
tratar Rua Arcipreste Pai­
va, ,15 Ed. Fpolis. Apto. 701
Fone 22-3745.

. _

.1 . ADI......... _I
t •

TICO-- TIC·O MO LDUFfAS ..

-

Mofduras;- De alumínio,"
cobre . estanho. A melhor
solucão

.

pua .. seu �adro.
Aten ç

ão: '17 degraus para
"subir e 17· pará descer. Rua
Padr-e Roma, 52' - Fone,: �22-
/6.24.

I J
CANIL °BELA VISTA" � Rua:

GregÉ>rio Vidal . Perei ra, 77 -

ES TR EITO - Fones: 44- 1998.

Após. as 18 horas - Alimen­
tacão . se u cfá vet , EXercícios
Diár ios , local ãgradável, trari­
quilo -e seguro, AT-EN DIMEN­
TO VETERINARIO - Viaje. já'
_<:.Í9spreoctlpado(a) rós - to­

rriam a; conta do seu cã Q.

BLACK FEET CANIL
Tern os à 'v€nda Cdt:;� para ap­
to e cutras raças. Agora voce

pode viéjar tranqui to, pois
tem CE

- hospe�ágem .

para o

seu cão,
R: EU CLt DES DA CUNHA,
170 - JT:�GUAÇU

[DECORAÇÃO}
OfiCORACAO. .

Vulca tex á .pàr tir .de 75,OO.m2.
Tapetes de 6

..
a 25 mm 'sem

em encías a partir _ de Cr $
100,_00 .

Papel de parede 180,00 o ·rolo
Pedras naturais' para .�-
cor:ação e ."

forrações de 'fachadas 'e

. psos. _

Veneza Decoração: R ... Cel.
.

Pedro Dern ao, 1711
Estreito - Fone 44-4294 ou 44-
4828

..

VEI\I DE-SE
_:::A RB...LI
Com 700 km som Ente � Cr$
3:500,00. Trat'ar fone 22-1385

MOTOCA

...

� .

i
i

AGUA - .LlMPEZÁ, DESIN-�
_FtCCAO E· VED ACAO DE
RESERVATORIOS 'E_ CAI­
XAS D'A·GUA. FONE 44-4604
(at.endem C6 as praias) LIM-

.

PADORA SUL :LTDA. Rua
Abel Capela. 430,

.

Aprovada -

plDepto. Ali t. de Saúde
Pública, Atendem'a; inclusive
-sábaoos e dom ingos. .

-Ór=Ós

"

580.000,00 (� combinar)
com' 2 .q u.artos , WC, área
de serviço, cozinha,- dep .
compl. de empregada, ar­

mário -' (VI.DE) embutido,
gpragem.

"A� CAMPOS"

Deseja a seus amigos e
clientes um FELIZ NATAL
E PRÓSPE'RO ANO NOVa

COM LOURDES CABE�'
:-LEI R EIRA VO CÊ TEM:' Corte,

.

p irrt ura,
.

�pi fação, iT1 anl cu re,
perfi cu re, etc. Rua Bocai UVZ'l,

- 166 - fone: ·22-5432.

DR ER-N $T GRIMM - Cl'nlca
f\./edica (�ral) Homeopatia -

Rua Marechal Guilherme, 35 -

3° andar "SI 303 - EdifÍcio_
,Daux Boabaid. Seg.,. Terça, '.

Ouinta, Sexta. Das 19 às 21
rs� Sábado das 8- às 11 hs.
Fories ooris . 22- 7514 Res. 44-
·(1319'. '

�'A�:CÃMPOS

CASA _.. NO ESTREITO _-
- com vrata PANORAMICA.
PREÇO: o-s 500.oob,QO
(à combinar) Área: 130
m2, -com 3' quartos, WC,
cozinha',· área e garagem.

CASA EM CAMPINAS _

Rua 7 de Setembro, com
-3 quartos, sala, WC, co-

- zinha, área de serviço'.
CASA EM CAMPINAS _

Área de:' 180 m2 - PREÇO:
crs 650.000,00 (à combinar)
Contendo: Suite, 2 quartos,
WC, .copa, cozinha, dep.
compl. empregada, ch'urr-aa­
queira .e garagem - p/2
ca_rros. .

.

CÁSA EM BARREIROS _

Área .cre 168 m2, com 2
quartos, 1 suite, área de
serviço, depend.· compl.
empr. churrasqueira,
lustres, balcão, acabamento
em 'gesso, garagem p/2
carros, toda ajardinada.

CASA EM BARREIROS -

Terreno com 486 m2 pre:"
ço: Cr$ 90 ..000,00

TERRENO EM COQUEI­
ROS - �ua Bayer Filho
Area dê: 288 m2. Preço:
Cr$ 250.000,00 (à combinar)
TER,RENO EM BARREI­
ROS: Rua Cândido Amaro

� Damasio (OTIMO LOTE)
Área de: 405 m2. Preço:

�

o-s 100.000,00
. APTO NO CENTRO - Ed., -

DONA MERCEDES' Preço:
550.000�OO (à conlbinar)
Contendo: 2 quartos, sala,
copa, WC, área de servtço
dep: compl. empr. e ga­
ragem.

APTO CENTRO
I PRESIDENTE

ED.
préço

_

.
A. CAMPOS INC. E CQ-
MÉRCio D.E IMÓVEIS
CRECI' Ó95. Rua Anita
Garibaldi, 10 S/603 6°
andar FONE 22-7390 e

22-8412�

AP.ARTAMENTOS EM'CO­
,QUEIROS:' Á-rea 230· m2
com 4" dormitórios, 2 ga­
rage_ns e demais dependên­
cias, Preço: Cr$ 900:..000,00
financiado_ peta S.F.H.

'

APARTAMENTO � NA'
TRINDADE: Prox. da
'(UFSC) com 3 dormitó­
r ios ,

-

garagem e demais
dep'endências preço: Cr$
600.000;00 - à

_

combinar
APARTAMENTO. NO ES­
TREI·TO:

.
área 115 m2,

com 2 dormitórios, garagem
·e. demais dependências.
Preço: crs 340.000.,00
financiado pelo S.FH .

.

SALAS- COMERCiAIS
Centro área· 41,37 m2

.

entrega 90 dias preço. Cr$
225.000,00, �fin?inciad.o
pelo S.F.H.

. . .

CASAS: BELíSSIMA RE­
S1 DÊNCIA ern Bom Abrigo"
com 4 dorm ltórtoa, garagem
p 13 carros e demais depen-

..

dências, com vlata panorâ­
mica. Área da casa 317"
_m2. Área do terreno 534
m2: Preço Cr$ 1 .300.000,01)
aceita imóvel como p'arte
de pagamento saldo pel,u
S.F.H.

.

-BELISSIMA RESI-
DÊNCIA Conjunto
Residencial Village (Lagoa
da Conceição), em estilo.
Colonial - área do Terre­
no 500 m2, Área da casa

162." m2. Preço Cr$ .

980.000,00. Aceitá. imóvel
como parte do -pagamento
saldo financiado pelo S. F.H.

NO CENTRO�Aréa'da casa

130 m2 ·área do terreno
,415 m2 pr-eço: Cr-$ .

1.500.000,00, aceita imó­
vef de menor valor saldo
à combinar.

NA
.

=rRINDADE. (Prox.
UFSC), 3 dormitórios, suite,
copa-cozfnha, área de servi­
ço completa.- - Garagem
para 2 oarroa área da casa

212 m2,. preço: Cr$
.

9-16.000,00 financiado pelá
S. F.H.

.

.

EM BARRE·IROS: Área
da éasa 11,0 rnz , área do

'terreno 600 m2, preço Cr$
320.000,00.

EM
.
BARREIROS:

96 m2,: preço: Cr$
400.000,00.

Área

ÁreaEM· BARREIROS:
·97 m2 preçó: Cr$
470.000,00:

--'---------

EM· CAMPINAS: Área
180 m2 preço: .Cr$ .

630.000,00 aceita imóvel,
-saldo financiado pelo S. F. H.

..

TERRENOS:
NA AGRONÔMICA: �Ar..ea
266 m2 preço: Cr$. � ....

,140.00<?,OO
NA "TRiNDADE: (Prox,
U FSC) área 480 m2 preço

�C,.$ 170.000,00.

NA TRINDAOE: (Prox ,

UFSC) área 360 m2, -preço
'Cr$ 160.000,00

BALNEÁRIO
Á,rea 360 m2
550.000,00

,

DANIELA:
preço CrS,

LOTEAM ENTOS:,

BALNEÁRIO J_ANAINA:
Lotes p róx!mos do mar com

área de 360 m2. A partir de
Cr$ . 15.000,0_0 com

pre�tações fixas. de Cr$
574,00 mensais.

EM BARREIROS: Lotes

p tarros e altos com área
de 310' m2. à partir de Cr$
38.000,00 .corn prestações
"fixas de Cr$ 1.620,00- men­
sais.

-·ÁREAS -

EM CACUPÉ: área 6.000
m2 preço Cr$ 180_000,00

ESTRADA GERAL' DOS
INGLESES Área 12.400

. m2 preço C_,..S 250.000,00,

ESTRADA GERAL DE CA­
NASVIEIRAS Área 60.000
m2 Cr$ 32,0.000,00.

r

TRATAR:· CARACOL EM­
PREEND'IMENTOS IMO­
BILIÁRIOS LTDA. AuaAnfta .

Garibaldi", 32, Conj. 1110
.110 andar. Ed. Da fzabel
COM PLANTÃO PERMA­
NENTE INCLUSrVE AOS
DOMINGOS FONE 22-3526

MARIO' CABELEIREIROS-
Deseja a

-

seus clientes e amigos um

FELIZ' NATAL-·

,"

SORVETERIA ,ff-lA IGAl "

Agradece a preferência e deseia à - sua
-

distinta. clientela Um feliz Natal e

Prós·pero. Ano Novo•.

APTO AGRONÔMICA _

POUPANÇA: Cr$ 80.000,.00
( à combinar). Assume fi-

I' nançiamento.
de Cr$ ..

_

.. -_ .

( i
4.380,00, mensal, com 3

DIVEa50S I quartos, safa,·' cozinha
____

-

__

- - 1 copa, WC, área de serviço
e garagem: .

< I

"Travessa Harmonia, 2. Beira Mar Norte.

,
.

..­
, ...

_"

• I PAPILLON_ MODAS
I

Agradéc_e a preferêrrci a. desejando' um Feliz Nãtal
e Próspero.Ano NavaL'

_

RUa Álvaro de Carvalho, 9-A,Florianópolis.
c
•

A� SANTARÉM- MODAS
Aos nossos clientes e Amigos d�seiam�s:

I

FELIZ . NATAL E
..

- �

�

PRÓSPERO
-

.

ANO NOVO
.

n� 24 .,Rua Ten. Silveira
,

Fone ': 22-8257 -_
�

'SAUNA -I ��POÃ
I)eseJa aos -amigos e clientes

.-

um }1"'eliz Na-tal e,.
.

Novo. "Próspero Ano

R: Crispim Mira' 84 .

_

INST. DE' ESTETICA FEMININA
-GAGUOlTl ·LTDÁ:

.Prof . Maria Inês
- ..

Massagens" gnástica remodeladora, -sau na,
banhos de -paraf iria , Depilação com cera quente:
Ateridi rn errto de 2� a 6a feira das 14,OO_!as 21;OOh.
Agora corro hor-ários disponíveis Pela rrienb ã

, 1\Í19r­
c:ar hora no tocai e hor ár io acimª,-ou após .. o m8:S-�
mo, pelo fone 33-.1761. Rua Souza Franca , 20. En­
tre as ruas Rafael Bandeira e AI-tam ira Guirn erãe s ,

Proximidade .do Estádio -do. AvaL

GALPÃO NO' CENTRO

Vende-se ou auga-se u'm'galpão no oe'n tro. sito à
Rua '-Rafael Bandeira N° 59 - Fundos' -de Alverrar ia :

.

em 3 'andares numa área total de 606m2, apro­
priadO para depósito,' almoxarifado, indústria etc.

Tratar com fones 33-1388 - 33-1316 - 33-1691
e 22--4647 fal ar _ com Sr. Passoni

�... S;

'DESPACHANTE AMERICANO'
;..

.

(Cred�n�iado Dotrem 006)

Em pi acarn entos -T rarisferêr.c ias-Seg u ros
.

.

( 'O CHAM-E: 22-9869'
Serviços ern Repartições na Grande Florianópolis.e
interior do Estado cf corres1?onqente.
Rua Tehente Silvéira, 21 - Sobreloja 02.

CASA-

.

Alüga-se à Rua Germano Wandhausen, 60, com
doi-� quartos, ótima sala, copa e 'cozinha ampa.
Depósito fechado na lateral. Galpão co,berto nos

fundos. Dúas garagens fechadas. Anexo aptO-C/
dois quartos e banheiro. A casa é dotada de ar

condicionado central.
Aluguel: 8.000 cruzeiros. Tr. Fone 22-2018

..

'
.
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·CLASS·IFICAD'OS

VIMELA R
\

,Móveis de Vime e Palha
Agradece aos serrs clientes e deseja um Feliz Natal
,8 um Próspero . Ano Novo,

'

'Rua Bento Gonçalves, -7� Centro
,

....

(

GAllKA
, ,

I

Agradece a preferência e·deseja aos 93US cl ierrtesr e
,am Igos um Fel iz Natat e Prosperidades para 1978.
Galeria Jaquel ine Loja 7� Fone 22-0124:

.,.'

-,
,
,.

EMPRESA EM PLENA FASE DE EXPANSAO

, ,

.' I:

•
J

RELOJOARIA, LIDER
,

...
�,

o

LTD-A.,DIÁRIOS OFICIAIS· DA UNIAO
Assinatura' dos Diários Oficiais da U-nião por
via[aérea -som, servi<o próprio de -

entrega e

postal para outras cidades. Informa�ões e

pedidos para J. Torres ua Altamiro
Guimarães, no- 71 ou pelo telefone 22-2069

AN_TO NIO IMD VEI S
COMPRA· VEl'J DA E

ADMINIS-TRAÇAO D.E
IMOVEIS Rua: Santo
Saraiva, 621 fone 44-:,
4668. Creci 1 _ 105
Est reito.

Desejamos aos nossos clientes e" amigos.'
m:FELIZ NATAL E PRÓSPERO ANO
NOVO Matriz R: Felipe Schmidt,' 23
Fone: 22.3981 Filial: R: Jerônimo

Coelho, 1 Fone 22.4804

, .\

Damos continuidade ao qu> nos propomos:
�;'Ensinar". . Agradecem·os o estímu'Jo

e almeja�los&Feliz_ Natal é Próspero Ano
Novo,.

-

Escola

'.CHA
Cabeleireiros

C'�"lT.- _

MASCULINO-'
e FEMININO

�berto das 8jàs 21 hs
Centr:o Comerei
'Sj112 Fone: 22!W

I _

r -P-RE-F-E-'T-U-R-A-M-U-'N-'C-'P-A-L-P-E-F�L-O-R-'A-N
....

Õ-P-O-L-'s'" I
. � J....�_'_.;j-_"",,- _L_:..__------�_--

-<'�,�'>.,
'- S,fr�RF'T"f);f-(I:c. t;.� °C�r-</'.�o o� COMC./\f'

�.""""".
PRO,;ETC' CURA CON.TtNEr,TE 1

,

,

-; ÉO ITAL DE CO-NCOR R-EN elA N° 1· 0/77-'

CENUTÉRIO
.

PARQUE nJARD/M· DA PAZ"
.

<

, A Corn parrbi a Merhoram entos da Capital
COMCAP, com sede à Rua Nereu Ramos ri

" 13,­
em Flor i eoópot ís .. na qualidade de Agente,.; Pro-.

motor Coordenador d o Projeto CURA Continente
I � leva eo con'hecimenta dos interessados que se

acha aberta a Concorrência na 10/77r para cons­

tr�ção de um.a Praça com Par;que Infantil com área
de 1.235,12 m2 (hum mil, duzentos e t rirrta ,« cinco
metros edoze decírn'etros quadrados), incruindo o

fornecimento dos equipamentos especificados em
, projeto na Rua Gil Costa, no bai rro do Estreito por,
regime de em p-eitada e preços unitários.
-: 0- "pr azo c::É entrega das propostas vence às
1 J:OO (onze, hor as do dia 05 (cirioo ) de janeiro de
1978, devendo as rn esrn as serem entregues na

secíevda COMCAP, rnEdiante as condições cons-.

tantes do respeotivo EditaI e seus anexo s.

Cópi aS "ao Edital poderão ser adqui rída s
<

na

. Sede da COMCAP ao preço de Cr$ 1 .500,00 (hum
mil e quinhentos cr qzeiro.s}, no horário comercial

Fior(anópol.is, 16 dedezem bro de 1977.
-ADIRETORlA- .-."

f '

,
-

F

"

-

Necessita de sermor itas mm idade entre 18 e 35
anos, que sejam ailbici:osasr bem,ªpe,ssoiada� ins­
trucao: 1° Grau. Deverão corri parecer para e�­
trevi sta-. seg'u ricfa -tei ra, di a 26 de dezem bro no

horário com ffClâ .

--,.

End. RuaiAnita G?ribaldi"n° 32_;Ed. Dorra lzabel,
11 ° ariclar conj. 1. 11 O

_ _,�

de Datilo'grafia
t!Pierre Mencles'�

Rua TenenteSi.loeira.Lõ -'Sala.105- FiJne22-:"5071.
-----

Florianópolis - se .

,S,chollita
.......r:ff •

sQndáliasexercitadoras
--�

LOJA DR SCHOLL

-

Para conforto de seus pés.
Botas ortopédi cas, pai m ilha , schollita, ser vi ço

de pedicure especializado.
C um primentá 'seus cl ientes e arn ígos,. desejan­

do-lhes um Feliz Natal e rriuito prosperidade no

decorrer- de 1978 - Rua Fel ipe Schm idt, 27 Ed. D'ias
.

Velho, Galeria Loja 4.

, ,
,

S( .... 401 .: Saco Grande - Fiorianõpolis -se· Telefone 33-0435

.Lote
. Com d�is iazidos' de concreto

,
'.

'

'-

r.Pr�o:-Â vista'-. � CR� 7..70�IOO
- -Em 5'

.

pagtos o,'•• CR;$'
,

8�150iOO·
-;

Em 10 _Paglos'•• --. CR$ �10�:O��,OO,-

-,

'. "

. ", .

Não existe despesa .e.vent�ál ,-·E. direito· do, ceSSlonarIO-:
.

,

�apela Ecumênica eu- recinto simples pi �elór:io E lapite �ra

a sepultura. VE"���;i:'n��'lpróprio, Cemitério no horár·o
.�., -c -,;'_ _-. '..

-

•

'r '� _ ,

co�er(ial ; i'��lusi�e' Sáb��o� e 'I)omingós
na' par e 'd <t;a�e. Qualq<��;i�forma�ão pelo Fone: .,0435

..

,
-

!J ...
,

•
�

-!.
:r:. ,

o"""
'o

...... � �

,
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No humor das nossas TVs,

JlPode acreditar,
moço. Hoje em dia já não::_­
se faz mais humor como'

antiqarn ente". E o velho
-

senhor, abrigado do sol
tor te , serrtacto nu m

�

dos
bancos da Praça XV' çJe
-!\Iovem bro, continua �

f-e,lardo sério: "Hoje, es­
se pessoal que faz hu-
mor" na 'televisão e no

cirrerri a está confundi ndo
as coisas. Em lugar de
hum ar � eles fazem é

-sacanagem".
-

'-'_ Não são poucos os

que pensam' oorrio '0-

verbo ,aposentado. Diz'
um jovorn .»

func iorrário

público, ao ser pergun­
tado sobre humor na

_-

televi são:
,

"Sabe, até dá nojo o

. que esses car as estã o
fazendo na t eí evi são.
Não têm graça nenhuma

falta- talento,

.graça, su�ileza.
Texto de Carlos- Alberto FELDMANN

�
, ,

L

as gracihha� que eles
fazem. "T'arn bérn os

>

produtores de t el evi são, ,

da ár-ea do humor,
ac harn que assim não qá.­
E tarjto isso é --ver dade

que.as maores-Redes de
emissoras de ,televisão

...

do Pais, a Tupi e -a Globo,
estão procurando, ent re

-ç/ rjova geração, talentos
que p-ossam fazeras suas

.

graci nhas nqs v fdeos -da
-vida.. -

. E oferecendo
salários que Podem fazer
rn uita gente sorrir' de
contentam errt ô'. Mas

parece que os procírr­
tores de televi são

-

não
estão- consegui ndo en­

cont rar os novos, hu-
maristas que tanto

. procuram. E, se a ausên­
aa desses

-

AOVOS hu­
mor ist as se p erpetuar, o

-tel espect_ador vai t_er que
se contentar com o que

Fotos .A'rqú.iiro:

existe , por exem pí o, tios
dois canais de televisão

� Santá Catarina, isto é,
,

proqrarn as ditos hu­
rnor lst loos que pelo .jei to
têm a úni ca -final idacíe
de agredir a intel igência
do tel especta_9or.

Ouaae tudo �que 'se vê fla
,

televisão é no cinem a

nacional em termos de

humor' é -mal '-elaborado,
ma int'erpretado e' gros­
seiro, quando o humor
'deveria ser muto e mai s

sutil e (.:1rlvolvente.
f •

Acontece-que nos -úl­
timos anos este setor da
televi são bras_ilera .nacía
evoluiu e se assim cori­

tiriuar 'dentro- em breve o

- telespectador de inte­

�- lig�ncia. rriedi arra não

Itera, mais a minima con-

o público te/espectador também acredita que a repetição e a falta de 'criatividade é
causa da decaaéricie do humor na televisão brasileira.

-

.,-

ERITO CONSTRUÇÃO '.CI-VlllTDA.
rio mesmo

_

c:om_provada
Fabricadas.
Coloniais deE casas Rústicas e

'op'ortunidade

...
-

F. �

Nesta cuxresent c»

I
Amigos e Fornecedores os

FELIZ NATAL

ericiere ço com - O

de suas casas:

/

A_/venoria.
aos seus Clientes e.

Votos de,' um

e,

R: Bocaiuva' 26-' Fone;

,

PROSPERO ANO

22-700:3 22-4877�

NOVO�

-

-=.

Pf1ra críticos e pÚblico'o humor nacional de TV _está·necessitàndo de urgente r,e_novação.·
I --

.

di ção de
-

.si rrtorrizar
canais no horário em que
são apres'errtado's

-:

esses

t ipos de
�

pr-ogram as.

Não ser ia nem )-um
pouco inj usto dizer que
toda' a proqrarn ação
at ual rnerrte apreserrtada
na televi são brasi lei ra, a

, parte que menos évoluiu
foi a hurrtor lst ica ,

-

At gu ns .defender:n es­

sa ausência de evol ucã o,
dizendo que d humó� da

TV, exist_e exclusivamen­
te para as camadas mais'
sim�es e ma-1OS es­

clarecidas da população __
--:

Otam como exern pl o r o

show que_ uOs Trapa­
tbões", derám ano pas­
Sado em Hor'ian óp-ol is ,

al.can cartcío um extraor­

di nário sucesso_ de

públ ico, apesar, da bai xa

qu?1 idacíe
'

do espetàcul Q.
'Natural rnerrte, este é um

'aapecto bastante -dis':'
cutivel da questão.
Erroneamente, alguns
setores da televisão
brasileira são de opi nião"
que tudo aquilo que é
mal feito e de mau gosto

agrada as rrrass.as , o que
na verdade não reflete a

realidade.

br as'ilei ra.

Ernbor acsaberrdo
dificuldàdes -

que
�� procíu tores" -têm em en,>
corrtrar .rrovos- .t.elerrtos ,

um dos entrevistados in-::
siste em cíar, urn a di'ca: I�O
Brasil está cheio 'cíe en­

graçadinhos. A-Iguns
de+es... muito bons. - o

povo brasiteiro é em

geral muito -espirituoso.
:_ Mas :esse- humor autên-
tico brasileiro

-

'Tanto alguns' cr iticos
de televisão,' como

muitos - ,teleSpectadorés
mais esclarecidos são de--­
op i rúão que os redator es ,

atores e técnicos °desse
setor do vid_eo brasileiro,
�

L

nao consegue-m .-acom-
panhár o ritmo de- desen­
vol virrrerrto e atuali?aÇão
das

'- -

novel as# JX>r
exern P'o.Outros atírrnern
que um dos motivos da
decadêncja�e da má vorr­
tade em criar' em termos

de humor- televisivo' e
porque os profjseionai s Idesse se'torvsão os ��s Imal pagos da t elevl sã o

aparece nunca na
.

levisão. Por quª, errtão ,"
para rericavar o humor is�­
mo na teí evi são , as duas
rn ei ores Redes, não vão'
buscar no meio do "povo
esse humor que tooos

nós' preci samos no vi --­

deO?1f .

r
_

SegundQ te/espectadores, as Redes de Tet visão deve­
riam buscar no meio do povo o verdadeiro humor na­
cional.

•

a
�' -,

Os programas

de humor . ',

·de nOSSO$
"

- Tvs são
-

,

repetitivos

Flõr:ianópolis, 25 de_dezembro de 1-977
e pOU�O

_'

... .

orIgInaIs •.

_ Por Isse,

diante dosMÓVEIS - SÃO BENTO
- MÓVEIS COLONIAIS

ESTOFADOS SOB, ENCOM-ENDAS
OS "Móveis Coloniais -.1-•• f .. ltric.s ·ele si�. a.nto
do Sul' se faze� pr.se.tes.. MÓVEIS SÃO_
BÉNTO I'DA. ,Aceita.tlo qu.I....�. ,.dido 'e_m

.
.

ESTOFADOS E REFOJlMAS. Prothnidos·' .•" F-polis'
-Rua Gaspa-r Outra ,-

Estreito� em frente ae) ,Exérc�to. ,Fone: 44-3377.

programas'
-

-

de-humor. da

C'orvt irus cm clo atender

mesma quo/idade já
Pré

,
-

TV' h'ra�ile;ià�:
há cada vez

•

menos rIsos.

I �
.1,
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